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CINEMA
CENTRAL
din 6 de Itouembro

A NOITE:

SOB O DOMINIO DO PALCO
S upe p  d a  F ox c o m  VIRG INIA V A L L I -  TU LLIO  CARM INATTI

LOU TELLEGEN -  VIRG INIA BRADFORD -  RICHARD W ALLING

.!-»i CINEMA OUARANYde Novembro

A
VOLTA

DO
OUTRO

7 Partes

Huntley Gordon 

Jane Novak

Natal ie Kingston 
Loweil Sherman
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PASTELARIA MODERNA

O mais complBto sortimento 
em bebidas nacionaes e ex- 
trangeiras, finissimos, bon- 
bons, caramellos e chocolate.

Chá-Chocolate- F rios-L eite  gaenlesgelado

RUO dos Andrados 1 0 ]} - Porto Alegre

C A S A  F A I L L A C E
Bazar fundado em 1911Rúa Marechal Floriano, 738

---------P O R T O A L E G R E ----------

Artigos escolares, brinquedos, perfumarias, miudezas, papelada, ii- 
vros para coilegiaes e escriiituraqáo mercantil, objedos de vidros 
proprios para presentes, lonjas, fogareíro de pressáo, biccos para

Delicioso ponto para o chá 
da tarde, estabelecimento de 
primeira ordem, exclusivamen­

te para Exma. Familias.

os mesmos, tintas a oleo e esmalte e artigos de carnaval.

re c e b e d o p  d o s  b r in q u e d o s  d a

grande fabrica Italiana Cardini
P ro p ra  L u i2  C a r ia s  d e  O liw e íra

TELEPHONE 4115
Vende-se por atacado e a varejo

D O M IN O O S  FA IL L A C E

ADVOCACIA NO URUGUAY
Causas civis e commerciaes, heran^as, testa­
mentos, divorcios absolutos, conversoes de 
desquite em divorcio absoluto, rectificaqoes 
de certidoes, cobranzas judiciaes e amigaveis. 

INFORMAgOES GRATIS

D r. Francisco GiccaRincón 441 — Montevidéo
Correspondente: Volney A. Gicca, rúa 7 
de Setembro n. 1115 - 2.“ andar, sala 14PORTO ALEGRE

Expediente: das 9 ás l i e  das 131/2 ás 17

-t- E X I J A M 

o c o l o r au

Unico em todo Brasil, que obteve o  Gran­
de Premio e Medalha de Ouro na Exposi- 
Qáo-Feira de Roma, em Setembro de 1926.Fabricante: ALFREDO JOSÉ DO CANTO

RUA MARCILIO DIAS N . 387 
End. telegr.: COLORAU - - Telephone, 4039 

4 ^  PORTO ALEGRE

AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T IST A  

pela Faculdade de. Medicina de Porto Alegre

Clínica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 
da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affec9oes da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da manhá e das 14 h. ás 18 h. da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E S ILV A,  602

M Ü L H E R E S  SEM N O M EDeslumbramento! - Romance de amor! - Desempenho impeccavel
PR O O R A K M A  „DRASIL 6t AMERICA FILMS"
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Urna extraordinaria  e moderna edigao da obra immortal 
de HENRIK SIENKtEVlCZ o famoso escrip ior polonez !

Urna interpreiagáo gigantesca on­
de a figura de ÑERO é vivida de 
maneira m agistral pelo grande 

E M I L  J A N N I N G S

V4 DIS.?
Urna obra vultuosa e de cueto fa­
buloso mostrando-isos a ROMA an- 
tiga e tambem tudo o que de bello 
e horrivel cercou o mais perver­
so im perador de todos os tempos.

Brevemente no

o

N o
n i m

p r o d ig io

Super-proouccfio
do

U n it e d  A r t i s i s 0
IDA D E

do

U N I V E R S A L
comN M

0 V IL M A  BAN K Y0 I R
Ayuntamiento de Madrid



Direcgáo e PropriBdade;J O S É  D E  F R A N C E S C O  e  A R Y  T H U R M A N NIrapressa em Olficinas Proprias 
Redac?ao:

Rúa General Joáo M anoel 213
Telephone 4927

Publicapao Quinzenal

A n n o  I Nump 6

PREQO:N u m e r o  a v u l s o . . .  ISOOO N u m e r o  a tr a z a d o . 2SOOO A s s ig n a t . a n n u a l .  20SOOOPORTO ALEGRE,
31 de Outubro de 1927

A s  m u l t i d o e s  d o  c i n e n i a t o g r a p h o  
t e m  d i r i g e n t e s  e s p e c i a e s(Cmidmiarrio do luuiH-i-o antoi-ior)Todo o mundo póde aer compar­sa, porém. nem todos pódem servir para peqiieiios artistas. O pequeño artista é o que anima a massa e dá o colorido sufflciente para compOr iim quadro. Por urna rúa passa um grande numero de peasoas que ante nossos oHios náo tém relevo ne- nliuni, mas. excepclonalmente, o ve- lUo trapeiro, no sen traje pittoresco, attrahirá por breves momentos a nossa attencáo. O mesino succede á camara cinematographlca, que se sente attrahida por estes typos. O pequeño artista ba de ter urna Idéa completa do que é  cinematograpbo. Ha de saber transíormar-se, conhe- cer bem a maqulllagem e ba de sa­ber tambem vestir um traje de épo­ca sem exp6r-se ao ridiculo. Elle é quem íaz os papéis episódicos e cur­tos, sem o qual as grandes pellicu- las seriam summamente monótonas; é elle aínda que. reunido a outros corupanUelros, tórma o primeiro e o segundo plano, detraz do qual se es- tende a massa anonyma de figuran­tes, dando ao momento o interesse dramático correspondente.A's vezes, perdido ou disti'ibuido entre a muitldáo, esté o enearrega- do, o que collabora eom o director de acena na misséo de levar ao as- salto —  ou ao entbusiasmo, —  para dar a idéa exacta de urna tremenda batalha.A psychologia ■ da inultidáo náo varia ao entrentar-se com a objectl- va da camara, necesslta dos mesmos estímulos que os fazem mover na vida, é dizer, que uns quantos ho- mens com personalldade indepen- dentemente conduzam com a maior facilidade verdadelras massas hu­manas como se guia um rebanho.

AS EMOgOES DOS 

ARTISTAS DE C INEM A

Sa’oem os Icilores que varios ar- 
lisías; quando fiiniam, para provo­
car as sensa^Óes que a sua physio- 
ncmia deve reproduzir na téla, se 
uiilisair. da música. Alguns tem 
músicas -preferidas, sempre as mes- 
mas, conforme o sentimento que de- 
vem acordar cm seus cora^oes. . .  e 
ein suas glándulas.

Miiitos artistas usam lagrimas de 
glycerina, e nada mais coinico do 
que ver essas grossas parolas desli- 
sando miiifa vez para faces irapas- 
siveis e inexpressivas.

Esses processos grosseiros de ü- 
ludir o publico já  váo sendo postos 
de parte e, alias, nunca forain uti- 
lisados pelos verdadeiros artistas.

Jackie Coogaii, por exemplo, ó de 
urna extrema sensibilidade. Lcm- 
hram-se todos de como n’ ‘ ‘ O Ga- 
roto” , quando elle partía >ia carro­
sa da Assistencia Publica, arranca­
do dos braQos do pae adoptivo. '“lie 
chorava, estendeiido os bracinhos 
iniplorativos para Garlito, .\ssini 
nos seas outros films. A  scena por 
elle representada com Claude (jil- 
linguater em “ My boy” , quando o 
velho entende entregal-o á policía, 
enipolga o espectador pelas lagri­
mas vertidas, rigorosamente v id a - 
deiras, e o genial pequeño inillíona- 

» rio revela-se de urna arfe insupera- 
vel na sua externaqao de sentimen- 
tos.

Mary Pickford gosta que toquem

a "Elegia de Thais", quando tem 
que figurar em urna scena comino- 
vente; as suas lagrimas sao lagri­
mas reaes, sem o menor artificio 
scenico.

.Assim Pola Negri, assim Lilüan 
Gish, assim Mae Marsh, assim va­
rias outras. Pola Negri prefere o 
“ Lamento” , de Crieg; Mae Busch n 
“ Home sweet hoine” : Dorothy Dal- 
ton “ Kiss me agaiii” : William Hart 
“ Sweet buncli o f Daisies” .

Dizein que foi Griffith, em 1909, 
quem inlroduziu pela primeira vez 
a música, representada por um vio­
linista em um studio, o  da velha 
Biograph.

Eni “ Intolerancia", ñas scenas de

PH 1 L1 PS -  R A D I O

B406A g e n t e s :
A M E L H O R 

V A LV U LA  PARA 
ALTO -  FALLANTEN I O A A R D  6  A L B R E C H T

Distribuidores:

Byington i  C.® -  Armando F. Ribeiro & Cia, 
Luch&Inger ¿  C.® -  H . Gertum & Cia.

Ayuntamiento de Madrid



Porto Alegre

Lalalha, chegou a funccionar urna 
banda militar inleira. Náo deveria 
ser pequeña a surpresa dos curio­
sos, vendo os combates e a tomada 
de Babylonia ao som do “ Tippera- 
ry” .

Griffith boje- náo gosta de usar 
música. Preíere que os seus artistas 
usem de recursos proprios para pro­
vocar a effusáo lacrimal necessaria 
cm certas scenas. Demais, elle ac- 
crescenta que escolhe sempre argu­
mentos taes que, ñas scenas culmi­
nantes, os artistas se deixam por si 
mesmos empolgar pela situadlo, ex- 
primindo os senlimentos necessarios 
sem ser preciso lembrar-lh’ os por 
qualquer meio artificial.

Diz-se que, quando eni Los .Ange­
les se filmava “ O lyrio partido", na 
suena culminante do film, aquella 
em que a pequeña martyr, encerra­
da no estrello cubilo, pranteia em 
altas vozes. próxima á Inucura, os 
curiosos se agglomeraram á porta 
do studio e quasi o invadiram ao 
ouvir a voz de Lillian Gish, trému­
la, angustiada, imploraliva, dilace­
rante, a alternar com o tom abary- 
tonado do grande director, dictando 
os movimentos. E quantos viram 
esse film  immortal devem reco- 
nhecer nessa scena urna das obras 
primas da cinematographia. Mae 
Marsh tem a mesma impressionabi- 
lidade de Lillian Gish.

Dessas duas artistas se serviu Grif- 
fitb. sempre arrancando-lhes senti- 
mentos taes como os sons que di- 
fluera do violino que a aspereza do 
arco fére de leve.

Já Carol Dempster, outra de suas 
estrellas, era mais rebelde a invoca- 
gao dos seus senlimentos. Em “ The 
girl who staged at home”  foi neces- 
sario trabalhar das onze ás cinco 
horas para obter que a artista cor- 
respondesse á espectaliva do dire­
ctor de scena. Essas sao extrema­
mente fatigantes para o artista. De- 
pois de urna dellas, seus ñervos vi­
brantes carecem de uin longo re- 
pouso.

Mary Pickford affirma que “ la­
grimas de glycerina e moeda falsa ’ 
vem a dar tudo no mesmo". “ Fin­
gir que chora é illudir o publico" 
—  outra de suas affirmagoes.

Em “ Stella Maris", todas as suas 
emogoes forain despertadas pelo 
violino. interpretando a clegia de 
Massenet.

Pola Negri usa piano e violoncel- 
lo em seu trabalho. Tscharkowsky. 
Beethoven. Wagner ás vezes. O fa­
moso preludio de Rachmanioff f  
urna das suas músicas predilectas. 
Em "Bella Donna". urna das scenas

culminantes foi realisada ao som de 
“ Laiuentagáo” , de Grieg.

Norma Talmadge, ñas scenas de 
ternura, usa música tambein. mas af­
firma que o faz por habito, porque 
outros o fazeni e náo porque Ihe se- 
ja  necessaria, pois que a música, 
longe de Ihe desj)ertar os senlimen­
tos a qué é destinada, antes a dis­
trae. Para cmittir lagrimas, basta
que se concentre, _compenetrando-se
da necessidade da situagáo. ^

As lagrimas de Alice Terry sao 
custosas. A ’s vezes seu director e 
marido, Rex Ingram precisa tra­
balhar dois dias a fio para ella che- 
gar ao ponto emotivo desojado.

Larrv Trimble conta urna histo­
ria curiosa acerca da scena de la­
grimas de Ruby de Remer em “ The 
auction block” . Essa artista é re­
belde á effusáo lacrimal, de sorte 
que Trimble recommendou á rou- 
peira do studio que Ihe fornecesse 
um par de sapatos bem aperlados. 
Fel-a trabalhar o dia inleiro, an­
dando daqui para ali. dali para aco- 
lá, e quando, ás onze horas da noi- 
te, collocou-a no quarto, sentada á 
beira do leito para proferir a phra- 
se referente ao marido : “ A i ! Já 

• nao posso mais!”  fo i com lagrimas 
verdadeiras que Ruby a proferiu. 
mas com referencia aos seus pobres 
pés martyrisados.

31-10-1927

V M .\ HKSSAONum desses días agitados, ciae- matograpWcamente talando, nesta época de grandes aovidades, em frente ao cinema Centra!, como de costunie, junta-se a rodlnha de tí- tetros.Seis horas da tarde. Cada um dos componentes da roda está mais dia­posto a eapalhar noticias fresqui- nhas, recém-chegadaa do Rio ou de Sáo Paulo.A conversa assume proporgCes de um congreaso cinematographico e, a convite do Araujo, a caravana par­te em direcc&o ao Caté Nacional. A ' roda de urna mesa discreta, to- mam asaento o que convidou e mata o Guedea, o Dante, o Julio  Coelho, o Vargas e mala alguna elementos do nosso meio.Discute-se a necessidade e a pos- slbílidade da construegáo de um no­vo cinema na Capital, urna casa de diversdes que possa acommodar duas mil pessóaa por aesaáo; íala-se das ultimas deacobertas em materia de propaganda, do emprego do alto- talante. etc., emflm conversa-ae so­bre themas serlos, de cuja realisa- gáo depende o futuro do cinema no nosso meio. A sessSo nSo tem apar­tes. todos concordan! e, emquanto o Ai'aujo descuidadamente lé um dos aununcioa ñas paredes do “ Na- cional" : "Beba o lette da uossa granja", o Coelho pachorrentamen­te pica um "LTeoulo". o Vargas faz o elogio ao Rln-Tin-TIn.

Bebeu-se o tradicional caféainho G, quando chaniavam o empvegado liara o pagamento, entra o Braudlo, escauearando a sua náo pequeña bocea de Gloria Swansou: A  Uta é do "seu" Guedea.O Quedes córou e o Coelho deu por encerrada a sessáo. Já  estava- mos (sim, porque eu tambem lá es- taval á porta, quando o guarda da esquina fez parar um ‘•Chevrolet” que pretendía subir a rúa da Praia, interrogando ao Sr. Batzdoríf, que gulava o carro: "Quo vadls?” .Esse pequeño incidente serviu ao incausavel Brandáo para eapalhar que "Manon Leseaut" já  estava mareada e que por isso o Quedes estava coro "Clum es” . . . Don Q.
S ¿ / C C £ S S O S  6)

Na cinematographia. como em to­
das as outras artes, nem sempre os 
successos artísticos —  as verdadei­
ras obras de arte —  alcangam o 
successo financeiro que seria de es­
perar, dado o seu grande valor.

As razóes, ou antes, as causas, 
sáo muitas e, embora as mais varia­
das possiveis, concorrem sempre pa­
ra o mesmo Hm: um fracasso íinan- 
ceiro para cada obra valiosa.

Urna das principaes causas do 
successo “ money”  nos films de pou- 
co valor real, é o gosto decidido dos 
espectadores por tudo que alegre e 
agrade á vista, sem grande trabalho 
para o cerebro. E é justamente nes- 
te pormenor que nunca se harinoni- 
zaráo arte e bilheleria.

Emquanto os espectadores, o gros- 
so do publico, náo quizerem fazer 
um pequeño esforgo inteliectual e 
reconhecer, assim, aquillo que devé- 
ras é a arte, os Laemmies, os Lasky 
e os Mayer continuaráo a fazer 
aquillo que mais tém feito —  com 
algumas excepgóes, é \erdade —  o 
film-figurino, o film  com pouco va­
lor arlistico, o film mediocre para 
aquelles que comprehendem e admi- 
ram o cinema-arte.

Houve, de facto, films que. consti- 
tuindo obras de arte, constituiram, 
lamben!, successos monetarios. Mas... 
esses sáo raros e nem os producto­
res e nem os artistas sáo capazes de 
dizer as razóes desse successo. Mui- 
tos téin querido repetir a faganha 
e . . .  na maioria dos casos, só fize- 
rain film-fracassos para ambas as 
partes.

Felizmente já se.nota um inovi- 
mento em favor do film-arte. “ The 
Big Parade” , o melhor film  de 
1925, na opiniáo de “ Photoplay” , 
“ Varieté”  e “ Last Laugh” , que os 
melhores críticos tém consagrado, 
vém conseguindo tambem successos 
de bilheteria formidaveis. E‘ que o
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publico, educado por alguns sonha- 
dores como Griffith, Von Stroheim, 
King, e t c . . .  já  vae sabendo diffe- 
rengar e premiar o esforgo desea 
phalange —  pequeña, sim, mas que 
já fo i menor —  de homens que, a 
custa de mil peripecias, nos lém de­
leitado com suas obras de real va­
lor.

Esses serio lembrados futuramen­
te e serviráo de base ao momento 
em que repousará a verdadeira arte 
dnematographica.

E essa será a sua melhor recom­
pensa . . .

Gloria Swansoii com o eu a conhe^o

Como pae de urna artista que aos 
vinte annos já era urna das mais 
notareis extrellas da tela cinemato- 
graphica, julgo que, modestia á 
j)arle, posso exclamar com satisfa- 
g io  :

‘ ’ Ensinei sempre á minha filha a 
dil'ferenga entre o bem e o mal e Ihe 
dei sempre toda a liberdade para 
fazer o que quizesse.

N'a sua infancia, os seus desejos 
nunca foram contrariados sem urna 
explieagáo mencionando o motivo.

Nunca Ihe disse para fazer isto 
ou aquillo nem para nao “ gritar”  
muito alto.

Quando ella voltava de algum 
passeio a pé ou a cavallo, contava- 
me tudo que tinha acontecido e eu 
nunca a interrompi, nem nunca llie 
disse: “ Bem, basta, agora vae brin­
car, porque eu quero irabalhar” . 
Pelo contrario, deixava-a tagarelar 
durante horas.

Estava sempre entretida a fazer 
qualquer coisa e tinha sempre per- 
inisslo para fazel-o. Foi sempre 
guiada, mas nunca obrigada a fazer 
o que nao quería. O resultado des- 
ta educagio sem castigos nao podía 
deixar de ser boni. A minha filha 
tem toda a naturalidade em se ex- 
pressar quando está posando para a 
camara cinematographica.

Quando vemos uina moga fraii- 
zina exercer um emprego qualquer 
sem confianga nella propvia e te­
niendo n menor iiiovimento dos seus 
superiores, podemos ficar cerlos de 
que essa infeliz foi educada severa­
mente durante a sua infancia.

Gloria nasceu no dia 27 de Mar­
go de 1899 e inuita gente me per- 
gunta por que a baptisei com esse 
nonie. A resposta é simples: a es- 
colha do nome seria minha si a cre- 
anga a nascer fosse do sexo femini- 
no e de minha esposa si fosse do se­
xo masculino. Escolhi. portanto, o

nome de Gloria e fiz bem, porque 
quasi todos os críticos de arte cha- 
mam agora á minha filha: “ A  glo­
riosa Gloria” .

Depois fomos para Porto R ico. 
As bellas paisagens e o ar puro dos 
campos Ihe deram ainda mais saude 
e desde entao ella gosta do sol, pre- 
ferindo trabalbar na California, por 
causa do clima quente, pois nao 
gosta do frió, apezar de ter nascido 
em Chicago, a cidade de neve.

Tambem tenho encontrado pes- 
soas que me perguntam si a minha 
filha representou na - scena falada. 
Sim, respondo eu, em Porto Rico, 
quando tinha Ireze annos. Foi no 
Municipal de San Juan e represen­
tou um dos primeiros papéis da 
"Duqueza Americana” . Quando ter- 
minou o espectáculo, ella me disse 
com urna voz muito sentida: “ Ah, 
papae, que pena já ter acabado!”

Foi entáo que me convencí de que, 
si ella algum dia tivesse de traba- 
Ihar, havia de escolher a carreira 
theatral. Annos depois, foi transfe­
rido para as Pbillipinas e Gloria 
nao me acompanhou, porque já es- 
fava trabalhando em um studio ci- 
nematographico.

Quando voltei, já  ella era urna es­
trella e fiquei admirado quando 
soube que ella trabalhava no studio 
das sete horas da nianhá ás nove 
horas da noite. Isto pelo menos 
aconteceu quando ella fo i filmada 
no photodrama “ The Impossible 
Mrs. Bellew” , dirigido por Sam 
Wood para a Paramount. E’ verda- 
de que nao está sempre diante da 
camara cinematographica, mas tem 
que provar vestidos, esludar as par­
tes scenicas e conferenciar com o di­
rector.

E eu perguntei a mim mesmo : 
Teria a minha filha alcangado tan­
ta fama si eu tivesse sido um pae se­
vero. man e rigoroso?” .

*  *

Biosi'oplii^ Jnck M iilhall
s~—■ o

Jack Mulhall. um dos mais sym- 
pathicos da téla, nasceu em Wap- 
pinger? Falls. condado de Diichess, 
Estado de Nova York, a cincoent? 
milhas da imponente estagao Grand 
Central.

0  seu nascimento deu-se no dia 7 
de Oulubro de 1896.

Desde menino, sentiu grande Ío- 
clinaglo pelos livros e coisas artís­
ticas, recebendo a primeira educa- 
g lo  na escola publica da cidade, 
donde se passou, mais tarde, para a 
Universidade de Columbia.

A sua familia veiu para Nova

York, indo depois viver em Nova 
Jersey, cidade de Passeic. A  sua 
entrada para o theatro, deu-se com 
a companhia que trabalhava no 
Whiyehead Theatre, onde ingressou 
fazendo pequeños papéis e partes 
sem importancia.

A  sua grande vontade de vencer, 
o seu desejo desmedido de subir, fez 
com que elle, em breve, se achasse 
á frente dos melhores artistas de 
Broadway, recebeudo os applausos 
do publico da cidade maravilhosa. 
Entre os intervallos das pegas, Mu- 
Iball posava para artistas conheci- 
dos, entre clles Grant Cootes, que 
illustrou quasi todas as obras de 
Haroid Bell Vi’right. Este famoso 
pintor certa vez o apresentou a Rex 
Ingram, o celebre director, que mais 
tarde alcangou fama com os "Qua- 
tro Cavalleiros”  e outras produ- 
egóes notaveis. Rex, que nesse tem­
po trabalhava para a Companhia 
Edison, pediu-lhe que se apresentas- 
se ao studio, no dia seguinte, para 
algumas provas cinematographicas.

Dias depois, Jack Mulhall estrea- 
va para 'a nova arte, fazendo um 
dos papéis principaes em urna peí- 
licula de Hall Reed, onde Gertrude 
Mac Coy era a estrella. Da Edison, 
jack Mulhall passou-se para a Bio- 
graph e dahi para quasi todas as 
deniais companbias de films. Este- 
ve na E'niversa!, Paramount, Black- 
ton. Metro e, actualmente, First Na­
tional.

Na velha e desapparecida Bio- 
graph traballiavam, nessa época re­
mota, Mary Pickford, Antonio Mo­
reno, Lillian e Dorothy Gish, Hcii- 
ry Waltahll, Marshall Neilan, Lio- 
nel Barrymore e Blanche Sweet.

Na Üníversalj teve muitos films, 
entre elles “ Sereias Humanas” , de 
«audosa memoria, “ Tres .Mulhe- 
res de Franga” ; na Metro: “ O Ca- 
minho do Dever". film dirigido por 
Ingram e com Alice Terry e Gcorge 
Cooper, como seus coinpanheiros.

Seus últimos Iriumphos perten- 
ccni á P'irst National, onde se acha 
preso por contracto. “ Classificd” , 
com Corirme Griffith, “ Orchids and 
Erminex” , com a encantadora Col- 
len Moore, “ Sulnvay Sadie”  e “ .\no- 
ther Blonde” , com Dorothy Mac 
Kaill, sao os seus últimos films pa­
ra a First National.

O grande Cinema Paramount, ao 
estrear. exhibiu um dos seus films, 
“ God Gave me Twenty Cents” , que 
alcangou muito successo.

Jack possue olhos azues e cabel­
lo castanho, é casado, tem um filho, 
Jack Júnior, perfeito athleta e . . .  
com certeza deve ser alguma coisa 
mais.

Ayuntamiento de Madrid
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CQ o  Exprasso Correio ^
C oncep?ao dramática por Elemr 
Vanee, adaptada a léla por Geor Hill. 
com o dasempenho de Monte Blue, 
Vera Reynolde. D o ro th y  Devore, 
Willard U uie, Tom Galterey, Maetar 

Jack Huff

Perdidos em meio das serras que 
sao cortadas pelo cantinho ferieo 
da Transcontinental, tres hoinens, 
que a falalidade dos fados ligara, 
esperavam apenas que um vento me-

resistirá ao dar a luz ao seu primei- 
ro filho. Naquella dolorosa emer­
gencia. desde enláo os dois rapazes 
se uniram muito eslreilamente ijuma 
forte camaiadagem. Voltamos a vel­
os cinco annos depois, agora que 
s lo  como dois irmáos.

O filhinho de Jim, Bobby, trâ ta- 
va-o como si um oulro pae elle fóra 
e, o qué é mais, Bob era um machi- 
nista perito e de toda a confianga. 
Vindo do interior para trabalhar no 
‘T>ar’* da eatagao, achava-se ali a
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Ihor Ibes bafejasse a sorle. Eram el- 
les: Bob Wiison, que tivéra a vida 
atrapalhada pela -mulher, que o 
abandonara no altar; Spike Nelson, 
nada mais nada menos que um eva­
dido da Penitenciaria, c Dixie Pette, 
vagabundo por Índole philosophi- 
c a . ..

A noite já era densa e nuvens pe­
sadas ameagavam próxima tempes- 
tade. Ali bem perto serpenteava a 
parelha de trilhos de ago por onde 
deviu passar. poucos minutos depois. 
o “ Expresso Correio".

Nao é que aquelles homens aguar- 
dassein o coinboio para realisan-in 
algimi ataque, mas o que é fació e 
que tiveram que usar de prodigiosa 
pericia e habilidade para consegui- 
r m  salvar o trem de choque tre­
mendo. Aigumas pedra.  ̂ haviam ro- 
hidi. .'i'bie o leito da estrada e assim 
,ei i.i um desastre horrivel que so yr- 
rifiiaria. si náo fosse a iniciativa 
do Bob.

IVsta maiii-iru. fazendo ius aos 
agraderiinenlns gera.'>. ellos foram 
condus;iJ.'--  ̂ estagáo mais proxirna. 
ó ali Bill), que so i,.i.ontráta logo 
lima amizade na pe*s-M de Jim Fo>\- 
1er. estafeta de cU ,¿ ', f - ;
com elle para a pNisáo da senhora 
O'Leary. onde o -..‘ l.rc Jí::: y
IrUi.  ̂ noticia de quí .-t-a e-oosa nao

linda pequeña Carolina Dale, que 
logo á primeira vista causava certa 
impressáo de encantamento. Bob foi 
fascinado pela graga da pequeña e, 
desde entao, se fez um assiduo Ire- 
guez do “ bar” . Como Caroline es­
lava sem pouso, indicaram-lhe a 
penslo da senhora O’Heary para 
sua moradia e ahí comegam as com- 
plicagóes desta historia, pois Jim. 
do isolamento em que se achava, 
preparou o seu espirito para um 
inicio promissor de “ flirt” . _ _

O pequeño Bobliy, que ja Imha 
a sua dose sufficienle de compre- ■ 
hensáo. precipitava as vezes certas 
situagóps emharagosas para os que 
11,e rodeavam. Tendo passado de 
viasem por ali, no carro reservado 
de seu marido, a anliga namorada 
de Bol», veiido-o, precipitou-se para 
o  lado do rapaz, quando faziam 
lima parada, para dar passagem ao 
expresso-correiii- vaiendo islo o dei- 
capero do marido ciumento, que fez 
iogn valer os seue direilos. Dahi 
avistmi Jim o amigo, sendo cnl.io 
que para a festa que se 
<ur. pelo auniversario do iilho,
rediui-l........ invito om que se faiava
da piosr-ngn de suas namovnd.i».

Qiial liño foi. pnrém. ■■ do-apoii- 
l,v de Bol) verificar a

nao passava de Carolina e, coisa 
aínda peor, o outro insinuára a mo­
ca a- existencia de urna jioiva para 
e l le . . .  Emfim tudo se fizéra com 
a maior iiaturalidade e nenlium pen- 
sámenlo qualquer dos tres. Foi en- 
t io  que Bob recebeu a nomeagao 
para conduzir o expresso-correio. 
No outro dia seria effectuada a pri­
meira viagem para tornal-a mais 
alegre, entendeu levar o  pequeño 
comsigo. Já a senhora Gordon, que 
abandonáis Bob no altar, viera tol­
dar aínda mais o estado de espiri­
to do rapaz, dizendo que o mando 
a havia jogado para fóra de casa, 
em consequencia de a ter visto ao 
lado delle. A  primeira viagem de 
Bob fo i o maior desastre de- que ha 
memoria nos annaes ferroviarios da 
America. 0  trem de carga que devia 
aguardar em Smith a passagem do 
expresso, perdeu os freios, despe- 
nhando-se pela serra abaixo até en­
contrar o outro. Do choque resulta- 
ram muitas mortes, como a de Jim. 
Depois, refugiando-se na cabana de 
Potts, Bob tinha levado o pequeño 
para criar. Na mesma noite, os desa- 
bamentos continuaram ao longo- do 
tunnel 12. Mas a catastroplie se la 
dar. O devotado Bob, prevendo ou­
tro sinistro, sem saber que no trem 
viajavam as pessoas que Ihe eram 
caras, mais urna vez salvou o com- 
boio. isto depois de terrivel luta in­
tima. pois a creanga havia sido le­
vada pela corrente qüando o seguía 
pela estrada. Depois, Caroline, que 
o amava sinceramente, volta para os 
seus bragos.

R A D I O

B 406
A M E L H  O R  

Válvula para 
A l t o -  Fa 11 an 10

..ih* Jim II-

Agentes: MGAARl) & ALItREOlT
d i s t r i b u i d o r e s ; Byington & C.”

Armando F. Ribeiro & Cia. 
Luchsinger & C.'- - H. Gertum & Cia.
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C O R R E S P O N D E N C I A

Snh.^MARIAZINHAM. ((Ca­
pital) — Dolores Del Rio no- 
me de guerra, o verdadeiro é 
mais pequeño: Dolores Asun- 
solo y Martínez Del Rio. Mu- 
Iher de extraordinaria belleza, 
multo representativa da raoa 
crióla (Castelhano: crioja). Os 
tragos característicos da for­
ma sul-americana (Nascitur). 
Nao ha poís confusao etiópica 
de “Ramphis” . — As vossas 
ordens.

MARIO VIDAL (Rio Gran- 
de) — Enderego da primeira: 
M. M. Fírst-publicity, Priscilla 
Dean; Universal Studio, Glo­
ria Swanson e Bebé Daniels: 
Paramount, Tom Mix, Buck 
Jones: Fox, Harolld; Para­
mount, R. D., ídem. — Quanto 
ao vosso offerecimento accei- 
tamos. Mande-nos urna peixa- 
da.

H. GEORGE VON BERG  
(Hamburgo Velho) — Lia e

Guilherme estao parafusando 
o tempo, portanto ainda estao 
ñas primicias. Aguardemos. O 
dinosauro era mechanice A 
Divorciada já foi exhibida, é 
muito boa. Vosso nome ó 
Berg? Entao é párente do 
Dettinger ?

PEDRO TONINI (Caxias) - 
Muito nos sensibilisou a vos­
ea carta e somos felizes com 
a acquisigao.

CELSO CORREA (S. Ga­
briel) — Diz-nos que os exem- 
piares voaram como o vento, 
entao para o presente DUPLA 
CARGA. Quanto ás vossas 
composigoes musicaes, aguar- 
damo-as.

PEDRO H. BREYER (Ta- 
quara) Agradecemos as feli- 
citagoes, Quanto aos números 
de assignaturas que nos pede, 
providenciaremos.

ALDO DE MEDEIROS -  
Caicd (Ceará)— A vossa car­
ta enderegada ao “Correio do 
Povo” foi-nos entregue. Cos­

tosamente enviaremos a assi- 
gnatura que [nos solicita Es­
peramos quo seja um nosso 
propagandista ahi.

HORACIO CASTELLO (Ca- 
pita')— O homem do Ponto 
Cinc lá de Pelotas está zan­
gado porque mandaste as par­
tes do film trocadas. Para a 
outra vez mais cuidado.

FRANCISCO SANTOS (Pe­
lotas)— Para o numero espe­
cial d’ ‘‘A Tola”  aguardo o 
vosso annuncio.

ANDREASSI RIOS (Thetro 
C. Gomes Rio Grando)-Idem.

ANGEL GAUDIO (Empre- 
zario. Rio Grande — Agrade­
cemos.

GUEDES (Capital) — Como 
é o novo titulo da tua nova 
agencia? Ufa!

FREDI. (Agencia Acephala. 
Capital) -  Entao meu navega­
dor noiiovez : Come vá l’Ame- 
rica?

SPAR-\FUC1LE.DX JA .S  E S T R E J . Í . A . S  F O X

4 -

Belle Benett
Reata Hoyt

i  0 Peccado Branca cora M a d g e  Bellaray
It Um film deliciosamente lindo! Que emocionaI Dehcia! En^n^^*

**Proííram m a B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S
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Programma GUARÁ distribuido pela A. G. C* com

Jane Novak, Natalie Kingston, Huntly Gordon e Lowei Sherman
Ha cinco annos atraz, Jim Lañe 

desejára casar-se com a mulher que 
o seu coragáo escolhera, mas urna 
questáo de familia impediu-o de 
realisar esse sonho e ao mesmo tem­
po que a sua eleita passava a cha- 
raar-se Nalhalia Travers, esposa de 
Nalhan Travers, partiu elle para a 
Africa, na esperanza de, com a dis­
tancia, afogar no esquecimento a 
dór que o destino Ihe causára.

Embora tambera gostasse de Jim 
Lañe, Nathalia casára-se com Na- 
than Travers, tendo tido antes a su­
prema dignidade de jogar de lado 
todas as aspiragóes que poderla ter 
desejado ao lado do anligo namo- 
rado.

Entretanto, durante cinco annos, 
ao lado daquelle esposo e do único 
filho que delle tivéra, nunca a feli- 
cidade Ihe sorria. Nathan Travers 
era áspero, autoritario e tanto a 
mulher como o filho Ihe temiain a 

sempre que elle entravavoz eni
casa. Nathan Travers andava embe­
bido nos olhares de urna bailarina 
de café-concerto, Nita Howard, e 
tanto era o seu enlevo que Ihe nao 
soube negar urna passagem á Euro­
pa quando esta exigiu delle que a 
levasse comsigo na próxima viagem 
que iria fazer ao velho continente.

Entretanto, em meio da viagem o 
navio naufragou e Nathan foi in­
cluido na lista dos desapparecidos. 
Nathalia viu-se desse modo viuva e, 
portanto, em nada impedida de se 
casar com Jim Lañe, a quera tam­
bera a noticia do fallecimento de 
Nathan já havia chegado.

Jim Lañe voltou cheio ainda do 
mesmo amor de ha cinco annos 
atraz. E nao tardou rauito tempo 
para elle levar Nathalia aos pés do 
padre que os havia de unir. Entre­
tanto, no mesmo dia em que se ca- 
savam, Nalhan Travers enviou um 
radiogramma á esposa. Elle nao 
morrera.

E o telegramma, annunciando 
a volta do outro, fo i como golpe de 
morte ás aspiragSes dos dois ñamo- 
rados. Jim Lañe conformou-se. Na­
thalia abafou a sua dor e esperón o 
marido.

Nathan Travers vollava enfarado

da bailarina. Como todas as con­
quistas, aquella mulher já  nao Ihe 
interessava mais, e nem mesmo se 
lembrava elle da promessa que Ihe 
fizéra de se divorciar da esposa pa­
ra legalisar a sua uniSo com a mes- 
ma. Entretanto, Nita Howard, ven- 
do-se esquecida, jurou vingar-se —  
deixaudo correr o tempo. E quando 
Nathan chegou á casa, exlranhou- 
Ihe o modo reservado por que a es­
posa o recebeu. Interrogando-lhe o 
porque desse motivo, Nathalia ex- 
plicou-lhe tudo.

Nathan concordou. Ella iria com 
o amante, mas Bobby, o filhinho, o 
ente que ella amava, ficaria com 
elle. O instincto de máe gritou-lhe 
n’alma. Nathalia exigiu o filho. Na­
than expulsou-a de casa. Chorando, 
cora a morte na alma, Nathalia te- 
lephonou a Jim Lañe. Este imrae- 
diatamente acorren á residencia de 
Nathan, entrando-Ihe pelo escripto- 
rio a dentro. Mas estacou de súbito. 
No meio da sala, estendido no ta­
pete, morto, jazia Nathan Thavers. 
Logo depois Jim ouviu passou.,

Chegando á porta, poude ver Na­
thalia que descia as escadas com o 
filhinho no eolio. Ella havia volta- 
do para rever a creanga e arrombá- 
ra a porta do quarto do pequeño, 
sahindo com elle para a rúa.

Depois appareceu a policía e Jim 
Lañe e Nathalia foram levados á 
presenta das autoridades. Jim, num 
rasgo de heroísmo e de amor pela 
mulher que havia sido todo o seu 
sonho, chamou a si toda a culpa do 
crime. Nao sabia dizer o motivo que 
o levára a isso —  apenas sabia que 
o matara. Mas Nathalia tamhem 
continuou negando que tivesse sido 
Jim. Quera teria sido entSo? Os dois 
procuravam innocentar um ao ou­
tro. Entáo a autoridade explicou : 
Nita Hotvard acabára de confessar- 
se autora do crime, movida pelo ciu- 
me c  pelo desprezo de Nathan.

E um beijo, talvez o melhor da- 
quellas duas existencias, inarcou o 
inicio da vida de venturas qne os 
esperara.

Será exhibida no próximo domin­
go, 6, no aristocrático Onarany.

Leiam o próximo numero especial d’„ A T E L A “  
dedicado a Mulher Rio Grandense

A N d r c tia  da  
inematographla Gaucha
o  Castigo do Orguiho apre­

sentado por Eduardo Abelin 
— Operador; José Picoral.

A convite do snr. Eduardo 
Abelin fomos sexta-feira, 28 
do ert, assistir a exhibigao 
especial para a imprensa eem- 
preza do Cine Apollo o film: 
«O Castigo do Orguiho».

Francamento, nao julgava- 
mos ver um trabalho tao pro- 
gressivo.

As pbotographtas sao im- 
peccaveis Lindas visoes, ví- 
ragem esplendida, interpreta- 
Q§o, embora com alguns mis- 
nusculos senóes, é perdoavel, 
teohnica melhor possivel.

Eduardo Abelin, o gala.por- 
tou-se o quanto poude na al­
tura do papel que Ihe foi con­
fiado, o que prova, que com 
a continuaQao, será um bom 
artista até que nao se encha 
de vaidade,

Waldomiro Kersting, o cy- 
nico, aféra de alguma scena 
um tanto forjada, andou bem.

Antonio Ferreira no papel 
de pae fez o que poude para 
agradar,

Suelly Vargas, a heroína, é 
um typinho que com a conti- 
nuagao, isto é, emquanto nao 
for dominada pelo microbio 
da presump^So, será urna «giiT» 
gaucha.

Zazé, apezar de apparecer 
em «ponta», demonstrou qua- 
lidades photogenicas e quéda 
para a scena muda.

Elsa Rodrigues tambem, no 
seu papel de urna pobre orpha, 
tem qualidades que se Ihepo* 
dem approveitar.

Os outros rábulas» fizeram 
o que as suas forgas Ibes per- 
mittiam.

«O Castigo do Orguiho» é 
urna semente que, bem cuida­
da, poderá fazer brotar bons 
fructos.

Ensaios, escolha de typo e 
Abelin verá o seu sonho rea­
lizado.

O trabalho do <camera» e 
director José Piccoral é digno 
de elogios.

Esse film será exhibido a 
7 de Novembro no Theatro 
Apolio.

Ayuntamiento de Madrid
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Espectacular reconstituido cinematographica da obra immortal de 
GUSTAVE FLAUBERT sob a directo  technica de PIERREMORODON

Super-producgáo especial de „Aubert-Film“

exhibida pela primeira vez no Theatro da Opera, de París, em atten?áo^aolseu excepcional valor artístico. 
O  mais legitimo successo que a moderna cinematcgraphia franceza tem podido alcanzar até boje!

S a l a m b ó  ! - S a l a m b ó  !
com JEANNEilDE BALZAC‘!ÍSSSÍ,»“ “p°v,»-Af?E".'-E!!!

10 —  E X T E N S A S  P A R T E S  —  10
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„A  Tela“  em viagem  6 )
De sua viagem de propa­

ganda em prol de nossa re­
vista ñas risonhas cidades do 
Üttoral Gaucho, onde foi aco- 
Ihido gentilmente, voltou um 
dos noBSOS director-proprieta- 
rios snr. José De Francesco, 
reassumindo as suas func^óes.

T  E  X j

Aesignaturas:C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 o $ o o oL o c a l i d a d e s  d o  E s t a d o  2 4 $ o o o
A8 assignaturas come^am pelo 
primeiro numero de cada mez.

íD  CIRCO TH EATRO  DUDÚ 
-------------------- ------------------------^

Tem sidorecebido com gran­
de sympathia a vinda a esta 
capital do maior circo do Bra­
sil, que é tambem o theatro 
de verao.

Esteve hontera nesta redac- 
qSo o representante deste 
circo theatro, dando-nos o e- 
lenco seguinte:

(íacilda Gomes, Dulce Mon- 
teiro, Eliza Lemos, Edith Al- 
ves, Daracy Rodrigues, Guio- 
mar Nogueira, Elisa Edman, 
Izabel Ficher, Dora Camara, 
Flora Montenegro, Florisbella 
Fabia, Leocadia Santos, Iza- 
bel Camara, Pedro Gon^alves 
(Dudii), Edmundo Vianna, Ma­
rio Guaraldo, Daniel Bernar- 
des. Garlos Lombardi, Glau- 
dino Oliveira, Nelson Camara, 
JoSo Silva, alem de mais 10 
artistas que trabalham na par­
te scenica.

Compoem-se’ tambem ñas 
partes da pista diversas trou­
pes de fama, como sejam: Ir­
meos Fekete, troupe compos­
ta de 12 artistas; Tafiand 
Monte de Oer, troupe compos­
ta de 6 artistas; Hadji Ahme 
de, composta de 3 artistas, a- 
lém de urna banda de música 
com 14 figuras e números de 
variedades, empregados figu­
rantes de pista, etc.

Este circo é um dos maio- 
res que tem visitado o nosso 
Estado e deve estrear no dia 
11 do próximo mez, á rúa 
das Plores, próximo á praga 
da Alfaodega.

Sua temporoda nesta capi­
tal, será emprezada pelos srs. 
Larangeira & Gouvéa.

P r i n c i p i o  d e  i n c e n d i o  n u m  t h e a t r o
A proposito do principio de 

incendio no Theatro Esperan- 
?a, de JAGUARÁO.

Isto commentavamos nos 
quando na viagem de propa­
ganda de nossa revista na ci- 
dade do Rio Grande, em pa­
lestra que tivemos com os 
srs, Joao Mario R íos, u m  dos 
proprietarios do Cine-Theatro 
Carlos Gomes daquella cida- 
de, Kurt Batzdorff da Ufa e 
Alberto Mucillo, viajante da 
Empreza Mattos Azeredo.

Commentamos o grande pá­
nico occorrido no Cine-Jagua- 
rense, e alyuom lembrou cn- 
táo que deveria existir um' 
seguro dos films. — Ideia essa 
que julgamoB óptima, pois vi- 
ria ella por um termo a tan­
tos prejuizos que tanto sof- 
frem as agencias distribuido­
ras de producQoes.

O seguro pederá ser estipu-
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lado em urna quantia prefixa 
ao valor dos films.

Os srs. fornecedores deve- 
riam reunir e procurar levar 
avante essa ideia. Quanto aos 
srs. exhibidores, procurar um 
meio adaptavel ás emergen­
cias de evitar tal damno ado­
ptando as cabinas de forma 
a isolar o fogo. Aquí damos 
urna ideia: Procurar construir 
na parte onde ficam as enro- 
ladoras dos films, um tanque 
adaptavel no ponto em que 
possa cahir o film incendiado 
— isto parecerá um tanto dif- 
ficil, e qui;á um tanto banal 
mas o emprezario intelligente 
saberá comprehender o que 
aquí expomos: abaixo da par­
te onde corre a pelliculapóde 
multo bemro’opar-seum tanque 
ou outro qualquer reservato- 
rio d’agua que estudado com 
amor e um pouco de boa von- 
tade, teremos evitado grandes 
sustos e verdadeiroB desastres.

Á ilNICV SOMBRA DAS 
l A M P A D A S  P H I L I P S

Agentes: NYOAARD &. ALBRECHT
D is t r ib u id o r e s  i

Byington & C°. -  Armando F. Ribeiro & Cía. 
Luchsinger & C.“ -  H Gsrtum & Cia.

A NOSSA CAPA é a graciosa
------——  figura de Vil-

ma Banky na super-produc?ao 
da United Artists«Uma Noite 
deAmor>. Trabalho do admi- 
ravel lapis de Nabor Ribeiro, 
o artista gaiícho que honra 
de maneira brilhante a nossa 
térra.

Cada capa illustrada por Na­
bor, equivale a mais um suc-

cesso do seu talento quej se 
affirma cada vez mais^no con- 
ceito de quantos o admiram.

>:A Tela» orgulha-se pois, 
de ter entre os seus.\amigos 
táo illustre artista.

A morte é certa, mas o praeo in- certo: si a certeza da primeira nos affllge. a Incerteza da segunda nos consola.
Ayuntamiento de Madrid
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Theatros Cinemas

C e n tra l

Hoje — cQuando o amor es- 
fría»

Amanha — «Heróe das gran-, 
des Neves» Rin-tin-tin

Quarta-feira — < Expresso 
Correio»

G u a ra n y

jjoje — Reprise cUm Grito 
d’Alnia>

Amanha — «O que Fanas 
com um milbáo» ?

C a r lo s  G o m e s

Hoje —  «Filha de Valencia 
Amanha — «Quando o a- 

mor esfria*
Quarta-feira —  *A quinta 

avenida»

A p o llo

Hoje — tA  Sonhadora» 
Amanha — ‘ Hornera de pe- 

leja»

C o iy s s u

Hoje — Conde de Luxem- 
burgo» pela Oompanhia Ce­
lestino

A v e n id a

Hoje — Sonhadora 
Amanha — Estréa da Com- 

panhia «Freirá» — Revistas 
e comedias

P a la c io

Hoje — despedida da Com- 
panhia «Freire»

Amanha —  «Reiniciode su- 
cesso na téla»

G a r ib a id i

Amanha — ‘ Pregui<joso de 
mérito». No palco despedida 
de ‘ The Adolphi^

Quarta-feira — «Virgem do 
Harem».

O r io n

NSo nos mandaram a pro- 
gramma^ño.

R e c re io

Anda com pregui<{a de for- 
necer a rela^So dos films

C o lo m b o

Amanha — ‘ Para servir um 
amigo.»

Quarta-feira — «Eterno af- 
fecto»

O rp h e u

Amanha — «Mulheres sem 
nome

Quarta-feira — «Sombras 
Passageiras»

T t ia l ia

Hoie — «Para servir um a- 
migo»

Amanha — Ladys Ruby 
Hood
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Quarta-feira — «Pharol da 
ponta do mar»

N a v e g a n te s

Hoje — programma a ca­
pricho

Amanha — «O Soares nao 
nos mandouaprogramma<íao»

P a r o c t i ia l  da Gloria

Idem.. .  Idem...

Senhores fiteiros 
Ponham a mao no coragáo 
Para o próximo numero da téla 
Mandem-nos a programma?áo

Fausto

B E T T Y  C O M PSO N

qual poetisa ^aúc§a  
pvefiris os versos no pró­
ximo n u m ero  de 15 de 

iJSovemSro ?
IR e sp o sta s  por cartas a 

iRedacgáo d ’ Tela"'
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D E  P O L A  
N E G R I

CAPITULO I 
Introdiu'vfio

Para comprehender o que se po­
derla chamar o “ drama da vida de 
Pola Negri”  é necessario olhar a 
vida dessa artista sob as suas va­
rias manifesta^óes: dór e prazer.

Bem quízéra poder levar o leitor,

n?

Como recebe os seos hospedes 
a noite...

através das diversas dependencias 
do_studio da Paramoimt, alé ao pal­
co, onde iniss Negri representa al- 
guma scena emocionante e, depois

de alguns minutos de espera, fazer 
a apresentagáo.

Depois de unía conversa amiga 
de poucos minutos, volve o director 
a indagar; —  Prompta, miss Negri? 
A o ser apresentado 'a ella, nao im­
porta a dUposigao de animo a res- 
peito da artista, pois é tanta a attra- 
c^áo que Pola possue, que qualquer 
pessoa se sentirá inimediatamente 
fascinado por sua conversa e des­
lumbrado coin o seu sorriso ama- 
\el.

Pola, com o seu accento seguro 
na voz, os modos fidalgos e a natu- 
ralidade dos movimentos, fará com 
que nos sintamos em familia, diante 
de unía pessóa que nos conhece ha 
milito tempo e que tem inuita anii- 
sade. Mesmo que seja a priineira 
vez que se fala com ella, em poucos 
minutos as barreiras da etiqueta so­
cial desapparecem e um grao de 
intimidade surge agradavelmeiite. 
Com um simples olhar, Pola teiá 
feito juizo sobre a vossa capacidade 
intellectual e, seja a sua opiniáo fa- 
voravel ou nao, ella o fará notar 
de qualquer nianeira. No meto da 
mais interessante palestra, lá vem o 
director; “ Prompta, miss N egri?” .

.A artista se levanta, pede descul­
pas da brevidade da conversa e dis- 
póe-se a posar, sui'gindo urna nova

Pola Negri, talvez a verdadcira Po­
la, a que todo o mundo conhece e 
admira.

E’ para admirar a Iransforinagáo 
operada em miss Negri; a Pola de 
mimilos antes, a Pola que vos fala- 
va com intimidade, parece ter dei- 
xado de existir, vivendo a persona-

'jm r

. .  e a tarde

gera do film, empolgada pelo “ ca­
rácter”  da historia, levada para o 
mundo dramático da illusáo e do 
sonho. . .
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Ao despedir-se. Pola vos ha de 
convidar a passar urna tarde em sua 
casa de Beverly Hilh, onde as gran­
des columnas parecem guardal-a. 
quaes gigantescos servos. L'm crea­
do vos virá abrir a porta e. dentro 
de dois minutos; a raiiiha daquella 
mansao estará ao vosso lado, sorn- 
dente e amiga. O seu sorriso ama- 
vel vos deixará coniprehender que 
estaes em vossa ¡tropria casa. A vi­
sita dura milito e iieila liaveis de 
ler tido opportunidade de esludax 
u grande ailista em suas múltipla}
pilases. - I

Jiia palestra é geralim-iiti- mlei-
ligente. entreeortada de anécdotas 
engiaeadas e ditos de maneini .̂ 'su­
blime.’  Póda-M- fular de tiido éoíp' 
ella. arte, scieneia-. viagens. 
tu ra ... a sua l•un'el•sa paira 
todos os aseumptoí- > solin^ elli- dis--. - 
corre com a inaviina facilidade.

Podéis escollipi- o que mais -vos 
agradar. Pola nao iinpóc- os_ 
mas; vós mesino <• d.ih i . mas é 
que toma o fio da .-..hw i-l-. < pro-.^ -* 
segue sobre ell''. le. i!n.in-v(.- i'reso^ 
ó linba movel dos ial)i»s
nudhos. no oUia. qni ehammej^ 
na fronte que. ¡maiia\.dmeiite;t
contrae. ,

E. ao retiror-io,. si algum anu:;¿^, 
rro VOS pede opiniSo sobre a grande 
estrella, liaveis de dizev ecrtaim-Ww •' 
‘ ‘ Pola -Negri é um grande coiasao 
e a chispa do genio vibia no sen 
cerebro. Apesar de seus nuim-rosos 
amigos, tenlio idea de que é urna 
rainha solitaria. Além disso, ha 
qualquer coisa de felino no sen
olhar. . .  ’ ■ .

Ao chegar a esta conclusao, sen­
tiréis um desejo immenso de co- 
nhecer particularidades, os profun­
do» abysinos da sua vida, os segre- 
dos da alma, algo da sua historia 
para melhor saber quem e verda- 
deiramente esta extraordinaria mu- 
Iher. esta artista sem par!

CAPITULO 11
L«’Rn<l<> itc vulinis 

Esfor^os e luta. ñas suas phases 
mais extremas, téni sido as caracte­
rísticas da vida de Pola Negri: in­
fancia tempestuosa, odios e amores 
cheios de turbulencia, na primave­
ra da vida. Irabalho constante e lula 
acerba para ganhar o pao de cada 
dia. A  iranquillidade e o sonho fi- 
caram para muito longe. quando 
era ainda urna créanla. Tudo o que 
hoje possue e o que é, deve-o a si 
mesnia, ao esforgo^ de.sesperado de 
sua propria iniciativa.

Apolonia Chalupez. seu verdadei- 
To n'ome, nasceu em Lipnau, na Po­
lonia, e é filha de máe polaca e de 
pac húngaro. Conheceu, bein cedo, 
as agruras da vida, passando por

toda a sorle de humilhagoes e miŝ c- 
rías, quando rebcnlou a revoUigáo 
na Polonia, em 1905.

Seu pac, nobre húngaro, defensor 
da causa contra o podei_ russo e 
pela iiberdade da Polonia, fez-se 
inimigo do czar e pegou 'em armas 
contra o despotismo russo. Infeliz 
nos seus sonbos de lilierdade, foi 
feito prisioneiro e enviado para as 
tenas geladaa da Siberia. Desde en- 
táo. a bella menina, a rainha da 
mansao do# Chalupez. comegou a
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de invernó, sem um agasalho si- 
quer!

Emquanto cornam pelo campo, 
em fuga, viram ao longe as proprie- 
dades ardciido, o fogq lambía as al­
tas paredes do solar dos Chalupez, 
deixando como legado á linda ine- 
niiia- Apolonia um montáo de rui­
na#- . •

Soccorfidas poi- párenles, conse- 
guivani apurar algum dinheiro. e 
Pola foi enviada jtara Varsovia e 
internada no CoUegio da Conde#sa

á'
í " -

Sua residencia

sentir os horrores da miseria e as 
desventuias íorain continuas. Alta 
noite, ella e a máe, transidas de sus­
to, sentiram bater fortemente á por­
ta. Eram os cossacos, que ludo aria- 
aavam e tudo deitavam ao fogo des­
truidor. Escondidas por inuitos mi­
nutos. escaparan! ás garras dos ¡n- 

. vasoi-es. mas. depois descol>ertas, fo- 
ram jogadas á rúa. em plena noite

P H I L I P S - r a d i o

A M E L H O R
, VAVULjá PARA 
U l T O -, FALLAN TE

Agentes; NlGAAItD & ALBRECHT
Dietribuidorea:

Byington & C .° -  Armando F, Ribairo á  Cia. 
Luchsinger í  C .“  -  H . .Gerlum i  Cia.

em Beverj Hi|l, Hollywood

Flalleii. onde se i i i ic L  urna nova 
phase na sua vida.

Ali. na sombría casa do collcgio, • 
os seuB sonhos forani tomando fór­
me c A alegre crcniuja coinegoii a 
pensar e a encarar r. vida inais sé- 
riaineiite.

Os annos comegaram a correr, 
até que um dia, o primeiro em que 
vía urna representagáo tlieatral. de- 
cidiu ser unía grande artista !

Bastante difficil ¿  explicar o qué 
se passou na cabega da linda joven 
ante o espectáculo que presenciava 
maravilhada. A  única coisa de que  ̂
se recerda é que nao poiide- conci­
liar o somno naquella n o ite ...

Baixinlio. repetía: Quero ser urna 
grande artista.. .  e. a partir daquel- 
le dia inemoravel, Pola.se transfor- 
mou, por completo. Passou a ser 
urna menina comportada. })ensali- 
va; o seu temperamento alegre, des­
cuidado e irrequieto niudou radical- 
'mente.

Conversava coni as suas amigas 
sobre os seus sonbos e representaya 
para ellas, imitando o que tinha vis­
to no palco e com 'um geito que eii- 
cantava e deixava ver bem claro a 
inclinagao que sentía para o tlieatro. 

Tanto insistiu ñas suas aspivagoes
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artisticas, que a directora do colle- 
gio a prohibiu de tocar no assum- 
pto, dizendo-lhe mesmo que, si con- 
tinuasse a “ perverter”  as conrpa- 
nheiras com aquellas ideas absur­
das, seria obrigada a expulsal-a do 
internato.

Foi entáo que Pola applicou-se 
seriamente ao estudo, lendo quasi 
todos os escriptores, enfronhando-se 
na literatura do seculo e bebendo 
os versos sublimes dos poetas.

Dahi yem a sua admiraqáo pela 
poetiza italiana Ada Negri, de quem 
adoptou o segundo nome mais tar­
de e o tornou mais conhecido e fa­
moso aínda.

Aos quinze annos, decidiu-se ma­
tricular na Academia Imperial do 
Baile, em S. Petersburgo, com gran­
de relutancia da máe, que nao a 
quería trabalhando no palco. De- 
pois de muito insistir, Pola conse­
que obter , o consentimento e parte 
para a grande capital do Imperio, 
indo morar com urna tia, senhora 
de finissima educa^áo e requintada 
elegancia. Durante alguns mezes, es- 
teve estudando baile, na academia, 
fazendo era pouco tempo notareis 
progressos e recebando das uicstras 
elogios pela facilidade com que 
aprendía as difl'erentes dansas.

Quando o seu adiantamento já 
era enorme e o futuro parecía sor- 
rir-lhe, uní medico veiu deitar por 
térra os castellos que a formosa 
Pola tinlia idaelisado para chegar a 
ser urna bailarina. . .  A  sua delica­
da compleixáo nao Ihe permittia 
horas seguidas de exercicio e. des- 
se modo. Pola Negri foi obrigada

! •>' V-'i.

'r

é .  í

-:T.
Ella com Emil Jannings

a abandonar a dansa e voltar para 
Varsovia, onde o carinho materno a 
esperava para Ihe dar consoIo na- 
quella hora de tristeza.

CAPITULO III
Um i'aío tic luz lias trovas 

Depois da sua volta a Varsovia, 
Pola Negri come5ou urna vida de 
torturas e desespero, vendo a sua

carreira cortada bruscamente por 
urna simples ordem do medico. 
Adeus sonhos de riqueza e grandio- 
sidade! Adeus fama e popularida- 
de ! Tudo se resumía, novamente, 
em tristezas e amarguras para a 
formosa mulher, que na ussia, du­
rante os seus bailados na córte, leve 
03 maiores do imperio a seus pés.

Nunca mais teria aquellas noites
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po bastante vasto para offerecer ao 
publico sensagóes novas e obras de 
mérito. Tanto era a sua disposigáo 
artística, que cursou tres annos em 
uro só e, em 1913, estreava para a 
nova arte.

Dia memoravel para Pola Negri, 
dia que Ihe traz as maiores recorda- 
QÓes do comego de urna carreira bri- 
Ihante e rapida !

1' -  ^  Á  'i

; V : í

. l í í  J.-»

Pola Negri com 
e o celebre

de alegría c triumpho, como nos 
tempos da córte do czar; nao mais 
ouviria o eco das palmas estrepito­
sas a applaudir o seu talento... Nao 
mais restava senáo a desillusáo e 
as lagrimas!

A ’ sua memoria viuham, entáo, 
todos os acontecimentos-da sua car­
reira. como primeira bailarina do 
Theatro Imperial, naquella mesma 
noite em que Chaliapín, diaiile de 
toda a córte reunida, cantou o 
hymno revolucionario. . .  Lembra- 
va-se como conseguirá da bondade 
do czar o perdió para aquelle pa­
triota exaltado e ardente...

Pola, porém, era urna mulher do­
tada de grande energía e, passados 
aquelles momentos de desespero, 
tratou de descobrir novos horizon­
tes para o seu talent oe comesou a 
considerar a sua entrada para a Es­
cola Dramática daquella cidade.

Si pensou, melhor executou o seu 
desejo e, mezes mais tarde, jurava 
a todos que tinha descoberto a sua 
verdadeira vocasáo.

No theatro dramatice daría ex- 
pansáo aos seus dons naturaes e a 
sua grande intelligencia teria cam-

f '\*̂ *** *

aeu cunhado o principa Mdivani 
campeSo de tennis Tilden

A celebre pc^a de Hauptniaii - -  
“ Hanneis”  serviu de vehículo 
para os seus conliecimenlos thea- 
traes e, ao mesmo tempo, a cnii.«a- 
grou immediatamente urna das mais 
queridas estrellas da época. Pola, 
aléni de ser urna verdadeira artista, 
possuia em seu olhar a chamma do 
genio; a sua belleza irresisfivel 
nao havia um só homem que náo se 
sentisse perturbado ao fixar os seus 
olhos negros e avelludados.

Depois de um anno de Iriumphos 
consecutivos, no Theatro de Varso­
via, Pola acceilou um contracto pa­
ra trahalhar no Imperial Theatro de 
San Petersburgo e se dirigiu para a 
grande capital do immenso Imperio 
da Russia.

Quando estava no apogeu da sua 
carreira, quando era mais querida 
do publico, a terrivel guerra, que 
iria devastar os verdes campos da 
Europa, estalou, deixando os thea- 
tros em completo abandono.

A artista deixou, entáo, o theatro 
da fic^áo para se dedicar ao thea­
tro da tragedia real e humana: fez- 
se enfermeira da Cruz Vermelha, 
tratando dos feridos e levando con-
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forto e auxilio ao8 pobres desgra- 
gados soldados.

Lá, no campo da luta constante e 
da eterna dór, Pola endurecen o seu 
espirito, vindo a conheeer a dór e o 
soffriinenlo verdadeiro, sentiu com 
aquelles pobres mutilados a intmen- 
sa desgrasa que acabara de pesar 
sobre a Europa, decadente e enve- 
Ihecida.

Talvez que as scenas de terrivel 
realidade a que assistiu: talvez que 
aquelles gemidos e o rictus que via 
estampados nos roslos dos mortos, 
Ihe tivessem dado a extraordinaria 
facilidade em exprimir os mais va­
riados senlimentos quando repre­
senta.

Pola aprenden a soffrer; a sua 
alma se mergulhava em profundas 
cogitagóes ao ver aquella mocidade 
cahir varrida pelas balas dos ininii- 
gos. Nessa escola de dór humana, 
dór real que nao precisa de scena- 
rios pintados nem de gestos calcu­
lados, Pola aperfeigoou a sua arle 
e consolidou de urna vez para sem- 
pre a dramaticidade de sua alma.

CAPITULO IV 
relliculas

Ha coisas que ficam eternamente 
gravadas em nossa memoria e nu­
tras que desapparecem por comple­
to da nossa imaginagao, nao impor­
tando o valor que possam ter na 
vida futura. As scenas terriveis que 
presenciou no “ front , em poucos 
mezes. tinham abalado completa­
mente os ñervos de Pola Negri e, 
recelando qualquer choque, os nrie- 
dicos acharam conveniente que ella 
voltasse para Varsovia.

Repassada das torturas soffridas, 
Pola cuidou da sua volla ao palco, 
escolhendo para renírée urna pega 
que a lornou aínda mais conhecida 
e  famosa: “ Sumurum” . Este fino 
enredo dramático e ao mesmo tem­
po com scenas de comedia fizeram 
de Pola a preferida do publico de 
Varsovia, colhendo a formoas ar­
tista grandes louros com a inlerpre- 
taglo que dava á sua p a r le ...

A propria Pola nao sabe como 
desejou fazer um film... Foi, creio, 
ao maquillar-se. o fez da mesma ma- 
neira que para o ihealro, resultando 
ter sabido na téla mais preta do que 
uma a frican a ... Pola, ao ver o es­
tado horrivel em que resulta o seu 
grande esforgo. esmorecen...

Com a entrada dos allemaes em 
Varsovia. a vida na cidade comegou 
a se tornar inipossivel para Pola, 
que novamenle viu os dias amargos 
voltarem a perturbar os seus mo- 
nieiitos dilosos. 0# iheatros viviam 
ás moscas: os officiaes tinham occu- 
pado os melhores botéis, e Pola leve

Pola Negri de italiana nc seu uliim o film

que se sujeitar a viver em uma sim­
ples casa de arrabalde, longe do 
theatro em que Irabalhava.

E, quando o seu desespero ehega- 
va ao auge, um convite de uma po­
derosa companhia, offerecendo um 
vantajoso contracto, foi-lhe enviado 
de Berlim. üm  futuro de glorias, 
fortuna e a fama mundial desenha- 
va-se no horizonte.

0  milagre tinha-se realizado. .  .

CAPITULO V 
Km IStTlim

Talvez a única pessoa feliz em 
Berlim, no anno de 1917, era Pola 
Negri. estrella de theatro de Max 
Reinharl, o celebre productor alle- 
máo que enscenára “ Sumurum” , 
com um luxo e marcagáo primorosa.

O éxito desta pega em Berlim sa 
de momento, pensou e decidiu fil­
mar um argumento, em que fosse a 
estrella e para isso poz niños á obra.

Ella mesma fez tudo: escreveu a 
historia, posou. dirigiu e, si fosse 
possivel. tamben! leria photogra- 
p h ado...

Pola ignorava, entáo, tudo o que 
dizia respeila á arle muda, ultrapas- 
sou 08 anteriores successos de Var­
sovia e Pola %iu, em poucos dias. o 
publico a seus pés.

Ape/ar da terrivel crise económi­
ca, dos dias tristes que passavam. o 
theatro estai a semprc cheio e em to­
das as seguinles funcgóes nao fal- 
tou um publico numeroso e desejo- 
so de applaiidir a nova estrella.

Quando n seu iiome percorria a 
bocea de todos os habitantes da ca­
pital allemá. Pola soube que o film, 
que fizéra em Varsovia e que ven­
derá a um sujeito. ia ser exhibido 
em um cinema de Berlim e receiou 
que um frara.-so viesse couipromet- 
ler a sua i'arreiga. Rogou ao dono

que uño o fizesse passar, mas nada 
-conseguiu demover o homemzinho, 
que iniciou uma propaganda ein 
torno do nome da artista. Ao con­
trario do que se esperava. a pelli- 
cula alcangou bastante éxito, che- 
gando ao ponto da empreza Ufa, 
companhia cinematographica, re­
solver contractar Pola para posar 
uma série de films.

Aqui comega, entao, verdadeira- 
inente, a carreira de Pola Negri, es­
trella do cinema e uma das maiores 
intelligencias que ella possue.

O primeiro trabalho de Pola nao 
preslou; o segundo tambem nao fi- 
cou bom,. até que Pola pediu aos di­
rectores da empreza que contraclas- 
sem Ernest Lubitsch, entáo um sim­
ples artista, para director de seus 
films.

Ninguem quería dar crédito ao 
que a estrella pedia, pois Lubitsch 
até entáo nao passava de mero ar­
tista. A  idea de o contraciar para 
dirigir um film  em que iam empre­
gar alta somma, nao agradou aos 
emprezarios da Ufa, que disseram 
a Pola ser isso uma coisa impossi- 
vel. A  linda artista negou-se a traba- 
Ihar emquanto Lubitsch nao fosse 
contractado como seu director, pois, 
na sua opinilo, elle, apezar de nao 
possuir um nome como artista, co- 
nhecia os segredos da caracteriza- 
gao e maquillagem, o que até en­
táo vinha estragando todos os seus 
films.

Acceito finalmente, pela compa­
nhia, Ernest comegou a trabalhar 
com afinco, revelando a suas prodi­
giosas qualidades de director, a sua 
fina argucia e os seus admiraveis 
recursos de teclmica cinematogra­
phica.

“ Os Olhos da Mumia” , “ Car­
men” . “ Sumurum” . . .  fizeram suc- 
cesso e serviram para mostrar que 
Pola nao se tinha enganado a res- 
peito de Lubitsch. Elle tinha prova­
do conheeer a fundo a arte do cine­
ma e os films corriam mundo pro­
clamando o valor da empreza.

Por fim chegou o maior film  que 
a Allemanha já produziu: “ Mada- 
me Du Barry” , em que Pola ficou 
celebre no mundo ínleiro e Lubitsch 
se firmou, de urna vez para sem- 
pre. um dos maiores directores da 
téla.

“ Madame Du Barry”  fez furor, 
bateu records de bilheteria na sua 
época e consagrou todos os seus in­
terpretes; Pola, Eniil Jannings e o 
director Lubitsch.

O éxito daquelle film a enibria- 
gou e, cangada de tantas festas em 
sua homenagem, Pola resolveu to­
mar alsximas semanas de férias e
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passar dias calnxos ao lado de sua 
mSe. Na sua volta a Berlim, na 
fronteira, os soldados impediram a 
sabida das suas joias, segundo a lei 
do momento. Pola, acostumada a 
ver os seus menores desejos satis- 
feitos e sem conhecer o que era 
“ nao” , pediu que a levassem á pre­
senta do encarregado do servigo, 
disposta a descarregar sobre elle 
toda a sua ira.

Essa entrevista quasi poz termo á 
sua carreira cinematographica.

CAPITULO VIRomanee
Enamorar-se é um acontecimeiito! 

Chegar a ser por meio do amor é 
um acontecimento extraordinario!...

Pola, ao saber que nao podia 
atravessar a fronteira com as suas 
joias, pediu que a levassem á pre­
senta do chele do servigo, disposta 
a descarregar sobre elle toda a sua

0 -  . i » -1
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Eugenio'Domski, em verde tratar 
Pola com a mesma severidade cora 
que a formpsa artisja se dirigiu a 
elle, procurou acalmal-a, falando- 
Ihe com tSo bons modos, que Pola 
se sentiu enlevada pelas suas ma- 
neiras.

O enlace, que fóra marcado pela 
familia do conde, realisou-se dahi 
ha poucas semanas, constituindo pa­
ra Pola a maior sensagao da sua 
vida.

Dezoito mezes.. .  Nao achanimui- 
to pouco para um casamento? pois 
foi o tempo em que Pola e Eugenio 
Domski estiveram casados e, duran­
te esse tempo, é preciso dizer, uao 
viveram na mais doce harmonía.

Aquelle clausura forgada fazia- 
ihe mal aos ñervos, ainda sentindo 
o reflexo dos horrores experimenta­
dos nos campos de batalha e, certa 
noite, a formosa condessinha bateu 
azas e voou. . . para Berlim.

O conde, que era a antithese do

SI—1 0-1 9 2 7
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Pota Negri com Maurice Stiller e Erích Pommer esludando urna scena

A sua indignagSo, porém, serviu 
tSo sómente para arranjar um ma­
r id o ... na verdade, um authentico 
conde polaco, senhor de grandes 
propriedades e membro da alta so- 
ciedade. 0  conde Domski, ao avistar 
a encantadora estrella, ficou imme- 
diatamente apaixonado e Pola, ell.a 
mesmo o confessa, sentiu-se tocada 
pela setta de Cupido.

seu nome, irritava a mulher quasi 
diariamente com as prohibigóes ter­
minantes da sua volta para o thea- 
tro. Elle, orgulhoso do seu brazáo, 
nao queria ver a Condessa Domski 
na ribalta, a divertir urna platéa, 
que, ao mesmo tempo que aprecia- 
va a sua arte, nao deixava de ad­
mirar a sua belleza.

Urna vez que os genios nao com-

binain, principalmente para unta ar­
tista, que está acostumada a ver os 
seus menores caprichos satisfeitos, 
a felicidade deixa de existir. Pola, 
unía noite, deixou um bilhetiiiho ao 
marido e póz-se a caminho de Ber­
lim, desejosa de rever os seus anti- 
gos conhecidos e sentir novamente 
o carinho do seu publico querido.

Antes de se casar, Pola tivéra 
urna grande paixao: amára um ar­
tista. Desgragado e infeliz amor, do- 
lorosa recordagáo que nao se apa­
ga da memoria de Pola! Depois de 
muitos mezes de doce conrpanhia, 
da mais amorosa existencia, o rapaz 
contrae urna doenga e morre nos 
bragos de Pola, que guardou para 
sempre a pureza daquelle affecto.

Este fo i o único e verdadeiro 
amor da sua vida ! 0  successo da 
sua carreira continuava sempre cre- 
scenle e, um dia, a linda estrella 
fo i procurada por um emprezario 
norte-americano, que Ihe vinha pro- 
p5r um contracto vantajoso sob di­
versos aspectos.

A America foi é ainda é a térra 
da promissao para niuita gente e a 
Pola sorria-lhe a idea de embarcar 
para o novo mundo e conquistar fa­
ma ñas térras americanas. “ Mont- 
martre” , o seu ultimo film  feito na 
.Allemanha, leve ainda Lubitsch na 
direcgáo e já  fez parle do seu con­
tracto com a Parainount.

Ao chegar a Nova York, Pola re­
ceben, no seu primeiro contracto, 
as maiores provas do carinho e do 
enthusiasmo yankée, mas depois co- 
megaram a apparecer as rusgas e as 
picardías de outra celebre estrella 
da empreza, que nao viu com bons 
clhos a sua entrada tríumphal nos 
studios.

Pola, ao pisar o sólo americano, 
comprehendeu que nova vida come- 
gava para ella . . .

CAPITULO VIIHollywood
Hollywood ! Cidade de sonhos 

desfeitos, de esperangas vas e de 
^lesillusóes amargas ! Cidade dos 
contrastes, dos millionarios e das 
estrellas famosas e que sepulta, um 
dia, os que foram celebres e ricos 
no olvido do mesmo publico que os 
applaudia.. .  Cidade fría e genero­
sa, amante e amada e, como os 

(Cont. no próximo numero)

O P E C C A D O  B R A N C O
Super-produc^áo da ,,Brasil 9t Am erica Films**

que basta o nome da fulgurante-MAGDE BELLAMY - para recommendal-a
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María vendo-se presa do salteador, ameagou jogar-se janella abaixo

'irrnnfl fin f*'—  NOITE DE AMOR

í
ar -»

Para defendel-a Montero estava disposto a enfrontar todos os adversarios

Ayuntamiento de Madrid
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E que pretende o senbor fazer de mim? perguntou a prineeza María. 
Vou leval de novo a seu casteilo, disso o salteador.

Quando o marquez de la Garda conduzíu a prineeza María para a alcova nupcial, nao 
esperava encontrar a surpresa que allí o esperara. _
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(ONE INCREASING SURPOSE)

Urna semana antes de ce- 
lebrar-se o armisticio de 
1918, no fronl britannico 
na Franga, o major Simón 
París, que estivéra em luta 
desde o inicio da grande 
guerra, perguntava a si 
mesmo porque o destino o 
havia poupado, conservan* 
do-o aínda na posse inte­
gral de suas riquezas phy- 
sicas e intellectuaes. quan* 
do milhares de companhei- 
ros seus haviani succumbi- 
do? Um delles vira morrer, 
um rictus de horror estam­
pado na face, os olhos vol- 
tados paro o céo, como que 
pedindo misericordia para 
o lamagal interminavel de 
sangue. Outros, em poder 
dos inimigos, desde o prin­
cipio, linham destino com­
pletamente ignorado por 
todos. Outros aínda, rapa- 
zes perfeitos, exemplares 
chefes de familia, por ali 
vagavam inuteis, estropia- 
dos, loucos pelo ensurdece- 
dor barulho da melralha.

E. no emlanto, elle, que 
nao tinha ninguem que o 
chorasse, porque os seus ir- 
máos lá estavam em Lon­
dres. cuidando dos seus ne­
gocios, cuja morte nao 
abriría lacuna alguma em 
um lar amigo e hospitalei- 
ro, ali eslava sao e salvo, 
guardado, talvez, para urna 
importante missáo. Era bem 
possivel que até a sua na- 
morada, a doce Elizabetb 
Glade, o tivesse já  esqueci- 
do. . .  Havia tanto tempo 
que nao o via . . .

Dominado por essas phi- 
losophicas reflexócs, che-

gou elle, terminada a gran­
de carnificina mundial, a 
Londres, procurando, em 
primeiro logar, a casa do 
irmáo Andrew, cuja esposa 
Linda queixava-se. como 
sempre, da usura do mari­
do, um rico banqueiro. ao 
mesmo tempo que -o incri- 
nünava de amar apenas a 
sua belleza, ignorando os 
thesouros de carinhos en­
cerrados em sua alma. Di- 
zia ella tristemente a Si­
món : “ Tenho certeza de 
que no dia em que um acci­
dente qualquer ou o sim­
ples passar do tempo inu- 
tilise ou diminua siquer a 
minha perfeigáo physica, 
terei perdido o marido que 
tanto amo, pois elle impres- 
siona-se sómente pela bone- 
ca, desprezando a minha 
alma de mulher apaixona- 
d a . '. . ”

do-a sempre bonita, nao Ihe 
fornecia o dinheiro suffi- 
ciente para as suas “ toilet­
tes” , Simón dirigiu-se para 
o outro lado de Londres, 
onde o mano mais velho,

Triste com esse aspecto 
da vida no sumptuoso pa­
lacete do irmao, receioso de 
que alguma loucura prati- 
cada por Linda viesse a 
quebrar a harmonía do ca­
sal, pois Andrew. queren-

Charles, vivía em compa- 
nhia da esposa.

Ali a vida era bem peor. 
Charles odiava a sua pro- 
pria existencia e as suas 
múltiplas occupagóes, pela 
heranga deixada pelo tio. 
Simón, visitando tambem o 
quarto desse enfermó, o ve­
lho Candi, poude verificar 
que alguma coisa de anor­
mal exprimía a sua physio- 
nomia intelligente. Trata- 
va-se de um paralytico e 
mudo, verdadeiro prisio- 
neiro do proprio corpo, 
que aguardava apenas o 
fim de seus dias. Conserva- 
va, porém, perfeita lucidez 
de espirito e, no olhar que 
dirigía alternadamente pa­
ra o oreado que o tratava, 
o  medico e Alice —  a espo­
sa de Charles —  Simón

surprehendeu qualquer coi­
sa de desagradavel.

A sua tristeza augmen- 
tou vendo o nervosismo de 
Charles e o desanimo de 
Alice, que parecia esconder 
qualquer coisa do marido. 
Dessas cogitagóes penosas, 
feitas no Jardim da resi­
dencia do irmáo, veiu ti- 
ral-o a figurinha graciosa 
da sua antiga namorada 
Elizabeth, que residía no 
predio junto, e ali, entre 
sombras e resteas de luar, 
á beira de um lago poético, 
Simón teve alguns momen­
tos deliciosos de amor, tro­
cando juras apaixonadas 
com a sua meiga noivinha 
de infancia.

Mais urna vez, porém, o 
destino havia de ser adver­
so ao pobre official : Eli- 
zabelh fora em casa pedir 
consentimento ao pae pa­
ra communicar officialnien-

Film da FOX com o 
seguirlo elenco '• 

EDM UND LOWE -  LILA 

LEE -  MAY ALISON -  

H UN TLEY QORDON -  

JANE NOVAK

te o seu noivado, deixanda 
Simón no jardim. Encon- 
trou-o, porém, agonizante, 
tendo ao lado urna carta, 
onde explicava que um ca­
pital pertencente a Miss 
Andiron. por elle perdido 
em transacgóes infelizes.

'i.

,1
í
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nao podia ser restituido 
por se ter Andrew París re­
cusado a prprogar o praso.

Em situagáo. desespera- 
dora, Elizabeth compromet- 
teu-se a pagar a Miss An- 
diron todo o  dinheiro que 
o pae perderá e a cuja usu­
ra do irmáo do noivo era 
devida a sua orphandade, 
pedindo ao mesmo tempo a 
Simón que se retirasse por­
que ella precisava ficar só.

Pensando sobre o egois- 
mo de Andrew, os receios 
de Linda, a miseria de 
Charles, as afflicsoes de 
Alice, a situagao desespe- 
radora da sua amada. Si­
món comprehendeu, afinal, 
que urna missio na Ierra 
Ihe eslava reservada e tra- 
tou de empregar todos os 
meios para minorar os ma­
les alheios.

Voltando á casa de An- 
drew, para exprobar-lhe o 
procedimenlo egoísta e se­
vero que levára o velho 
Blade á morte, nao teve 
tempo para fazel-o, porque 
urna desgrasa acaba de fe- 
rir o grande millionario : 
sua esposa fóra jantar em 
companhia de um amigo 
que prometiera arranjar- 
Ihe urna grande somma em 
dinheiro para attender a 
varias contas que o marido 
se recusára a pagar e na 
volta para casa soffrera um 
accidente de automovel. A 
belleza perfeita que An-

drew tanto admirara esla­
va agora totalmente des­
truida, pois o rosto de Lin­
da fóra terrivelmenle estro- 
piado no desastre. Simón, 
no emtanto, fazendo ver ao 
irmáo o erro de toda a sua 
vida, conseguiu delle a 
promessa de nao negar 
mais dinheiro á esposa, ao 
mesmo tempo que a incita- 
va a descobrir-lhe a alma 
carinhosa e boa.

Ao mesmo tempo urna 
desgrana enlutara o lar de 
Alice: a morte de Charles, 
depois de urna existencia 
infame de lulas e preoccu- 
pagóes.

A  heranga que elle espe­
rara do velho paralytico 
fóra reduzida, em virtude 
da ambigáo de um creado, 
que se aproveitára de ter 
em seu poder cartas com- 
promettedoras para a repu- 
tagáo de Alice e fizéra 
cumplice do roubo, fazen- 
do-a affirmar que o velho 
falára antes de morrer, di- 
zendo que Ihe deixava dois 
tergos da fortuna. Char­
les, nao podando, emfim, 
realizar o sonho de que vi- 
\-ia, póz termo á existencia 
desditosa.

Só restava a Simón, de­
pois de ter consolado com

palavras de carinho a cu- 
nhada culpada, refugiar-se 
no seio amigo de Elizabeth, 
a deusa dos seus anhelos. 
Mas a sua decepgáo foi 
maior ainda: a pobre or- 
phá desapparecera de Lon­
dres, indo residir com Miss 
Andiron num arrabalde mi- 
seravel, onde a velha Ihe 
extorquia todo o producto 
de um arduo trabalho.

Depois de muitas pes- 
quizas, Simón conseguiu, 
emfim, encontral-a e ser 
feliz em seus bragos, após 
ter cumprido a ardua mis- 
sáo que Ihe fóra confiada 
pelo destino . . .

— P elos Studios da Fox —
Apesar da grande concorrencia 

dos productores cinematographicos 
da Allemanha, Inglaterra e Estados 
Unidos, Winfield R. Sheehan, o in- 
cansavel director geral da Fox Film 
Corporation, acaba de adquirir os 
direitos para filmar a celebre ope­
reta viennense “ Princeza dos Doi- 
lars” , que, a avallar pelos prece­
dentes, deve constituir um soberbo 
successo da téla.

George O’Brien, o artista queri­
do de todos os públicos, que se en­
contra actualmente em viagem de 
recreio pela Europa, percorrendo a 
Inglaterra, Franga e Allemanha, fez, 
neste ultimo paiz, urna significativa 
visita a Mestre F. W. Mumau, o 
grande director de “ Sunrise”  (Al- 
vorada), genial film  em que Geor­
ge e Janet Gaynor váo obter novas 
glorias para a Fox.

George 0 ‘Brien deverá regressar 
ainda este mez a Nova York, onde 
recomegará os seus trabalhos artís­
ticos.

sen, no afamado film “ Bride of the 
night”  (Noiva da meia noitel, pa­
ra a Fox, cuja direcgáo artística es­
tá confiada a Howard Hawks.

Ted Mac Ñamara e Sammy Cohén, 
os dois impagaveis comediantes de 
“ Sangue por Gloria” , da Fox-Film, 
serio vistos, muito breve, em dois 
papéis eiigragadissimos.

“ Torrente da Fama”  é o titulo 
desta nova produegáo Fox, em que 
Earle Foxe e Nancy Nash interpre­
tarlo os principaes personagens.

Depois do famoso Roxy, a Fox, 
num crescente e admiravel incre­
mento, está activamente construindo 
novos theatros de luxo nos Estados 
Unidos, os quaes accommodarao 
5.000 pessoas cada um.

Charles Farrell, o admiravel “ Chi­
co ”  de “ Sétimo céo” , lerminou ha 
pouco a interpretagáo de oulro pa­
pel dramático, ao lado de Greta Nis-

Tom Mix, o celebre Az do Oeste, 
tem um dos papéis mais sensacio- 
naes da sua carreira em “ Az do Cir­
co ” , da Fox-Film.

Nesta emocionante produegáo, 
Tom Mix e seu cavallo Tony lutam 
entre a accidentada vida dos circos. 
O nosso Tom affirma que o seu tra­
balho em “ Az do circo”  é o mais 
completo dos que tem realisado alé 
hoje, e está absolutamente convenci­
do de que nesta esperangosa produ­
egáo elevará ao rubro o enthusias- 
mo de seus devotos “ fans” .

Natalie joyee, a famosa estrella 
que é arrebatada das máos dos in­
trigantes pelo principio da corda e 
da sella, tem tambera no principal 
papel feminino urna das suas melho- 
res interpretagóes.
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F A D O - T A N G O

Letra de 

P E R Y  B O R G E S

M úsica de 

S. S A N T O S

l . “

Quando a tarde, atraz do monte, 
Cliammejando no horizonte 
Morre o sól do luz sangrado; 
Lembro as horas fulgidias, 
Chelas de paz e alegrías 
Do nosso feliz passado.
E se acaso o campanario, 
Alvadio e solitario,
OuQO taiigendo as trindades; 
Julgo ver-te piedosa 
A resares fervorosa 
TüU rosario de saudades.

Bis

o

A

As curtas horas, 
Roseas, floridas.
Do nosso oulróra 
Sao todas idas.
Hoje os meus dias, 
Lilazís, lentos 
sao de agonías 
E desálenlos

2.“

Na insonia das minhas noiles,
Se das saudades os aQoites 
Pisam mais os olhos meus,
— Pensó em ti que és meu passado, 
Meu soífrer, meu bem amado,
Meu penar, meu céu, meu Dous.. .  
E se as nevoas do meu sonho 
Do teu poéta tristonho,
Foges, lepida te evades. . - 
Pico triste, pensativo 
A resar meditativo 
Teu rosario do saudades.

U M A  SCEM A DO F IL M  „ U M A  N O ITE  D E  A M O R »

Os doi. Balteado.-es designados para gnardal-a pareciam doia monstros fúgidos de um pesadelo
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Enlre luzes e flores, sob a 
mais auspiciosa alegría, ce- 
lebrava-se o casamento da 
conheeida bailarína Mar- 
celle. ídolo parisiense, que 
o  amor egoista do pintor 
Andrea Moretti arrancava 
áquelle meio barulhento e 
artístico.

Sendo unía das mais jo- 
vens danzarinas da troupe 
do conhecido emrpezario 
Fierre Doumier, querida 
por lodos, pelo seu genio 
folgazáo, era grande a ma­
gua dos que a viam deser­
tar do palco, hontem festi­
vo pela sua presenga, boje 
triste pela perda irrepara- 
vel que soffria.

certa vez, á vivenda da 
praia afim de propor a 
Marcelle a volta ao palco. 
Foi quasi expulso pela co­
lera de Andrea, que Ihe de- 
clarou que a esposa tinha 
nao só abandonado o palco 
como a sua amisade. Com 
o nascimento, pouco tempo 
depois, de urna linda filhi- 
nha, serenou por uns an­
uos o desejo de Marcelle.

Mas as discordias conti- 
nuavam em sua casa pelas 
menorés coisas : Andrea 
nao quería consentir que 
ellá ensinasse a creanga a 
dansar e, desde os primei- 
ros passos, a sua linda bo- 
nequinha sabia já mover

Marcelle, porém, alvoro- 
gada pelo amor - do seu 
pintor romántico, julgava 
que aquillo tudo seria es- 
quecido em troca- dos cari- 
nhos do esposo... Mal, po­
rém, passaram os primei- 
ros mezes de embriaguez 
amoro.sa, a irrequieta crea- 
tura comegou a sentir a 
nostalgia da ribalta e, na 
casinha poética, ninho igno­
rado dos pombinhos apai- 
xonados, o resoar das on­
das, que se quebravam 
mansamente junto ás janel- 
las, trazin-lhe saudades da 
música embriagadora dos 
applausos...

Andrea obrigava-a a fi- 
car longas horas immovel, 
servindo de modelo para as 
suas télas famosas e Mar­
celle entediava-se, pois to­
do o seu ser fremia na an- 
cia incontida de movimen- 
to.

Fierre Doumier nao es- 
quecera, porém, o ídolo da 
sua companhia,' e voltou.

os pés de accordo com a 
cadencia das músicas que 
ella bailara outr’ ora. Nu- 
ma dessas occasióes de zan­
ga, Marcelle escreveu a 
Fierre, pedindo-lhe que re- 
servasse um logar na sua 
antiga companhia, que ella

ingressaria novamente na 
vida que Ihe deixára tan­
tas saudades.

E comegaram desse mo­
do os seus continuos en- 
saios, até á noite feliz da 
estréa. Andrea opp6z-se te­
nazmente, ameagando-a .de 
escclher entre o theatro e 
a filha. E, cumprindo o 
promettido, fugiu, deixan- 
do deserta a casa, onde a 
linda bailarina entrava ago­
ra, radiante, depois de urna

encontrar a filhinha adora­
da, da qual Ihe ficára ape­
nas urna bruxa de panno 
que o marido esquecera jo- 
gada a um canto da casa 
abandonada.

E desse modo, Lamphier 
—  era este agora o seu no­
vo nome de theatro — • foi 
correndo todas as cidades 
da Europa, em constantes 
“ tournées”  artisticas, cal­
cando sob os pés as sauda­
des incomparaveis da fi-

F i l m  d a  . . F o x "  c o m O s e g u i n t e  e l e n c o :M a r c e l le .......................................... V I R G I N I A  V A L L IAndrea M o retti.............................. T U L 1 0  C A R M iN A T IFierre D o u m ie r ............................ .  L O U  T E L L E G E NM ary A nderson.............................. .  V I R G I N I A  B R A D F O R DJim m y  M a só n ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R I C H A R D  W A L L I N G
estréa feliz, ouvindo ainda 
o resoar sonoro dos ap­
plausos.

A  sua dór fo i immensa. 
Todo o dinheiro que a arte 
dos seus incomparaveis pé- 
sinhos podia conseguir era 
gasto em pesquizas para

Ihinha querida. E a boneca 
de panno passava de um 
para outro “ boudoir” , ate 
que chegou o día de partir 
para os Estados Unidos, 
contractada por um grande 
empresario americano. Do 
marido ella nem mais se

\
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lembrava : detestava-o pe­
lo roubo do seu precioso 
thesouro e dos seus ca- 
rinhos compensava-a larga­
mente Fierre, seu maior 
adorador de todos os tem­
pos.

Desembarcando na gran­
de capital americana, sob a 
maior reclame, feita por 
um agente de publicidade, 
que fez contar em todos os 
jornaes o seguro dos torno- 
zellos de ouro da linda bai­
larina e mil nutras coisas 
extravagantes para fazel-a 
crear fama pela excentrici- 
dade,e Lamphier passou os 
seus primeiros dias nos Es­
tados Unidos occupada em 
ensaios meticulosos, a que 
a submettia agora Fierre, 
cheio de rec'eio pelo nervo­
sismo da linda bailarina.

Num desses ensaios, Lam­
phier teve de escolher entre 
as suas discipulas urna que 
fosse capaz de entreter o 
publico, emquanto ella tro- 
casse de roupa, e Mary An- 
derson, a cabula da classe, 
impóz-se a essa selec^ao 
pela graga infantil com

que dansava, pela alma de 
artista que vibrava em seu 
corpo delgado de europea.

Encantada pela opportu- 
nidade, Mary comegou a 
visitar o camarim de Lam­
phier. fazendo-a contar um 
dia a historia daquelia bni- 
xa de panno que sobresahia 
exóticamente na elegancia 
do seu “ boudoir” .

Chegou finalmente o dia 
da grande estréa, e Lam­
phier, nervosa em excesso, 
comparecen no grande pal­
co, sobre o qual conver- 
giam todos os olhares de 
um saláo repleto da mais 
fina sociedade americana. 
O successo esperado era 
táo grande, era tSo exagge- 
rada a reclame feita, que 
o publico applaudiu fría­
mente o primeiro numero, 
convencido de que fóra lo­
grado no alto prego das en­
tradas.

Fierre Doumier, voluvel 
como todo o homem, tinha 
já as suas attengóes com­
pletamente absorvidas pelo 
corpo esbelto da linda Ma- 
rv. moga cheia de vida, di­

rompidos por Fierre, que, 
gna substituía, junto ao 
empresario, da Lamphier 
de outr'ora, hoje já um 
pouco decadente pelo pas- 
sar dos anuos. E no dia da 
estréa combinou com o bai- 
larino que dansava com 
Lamphier para que a dei- 
xasse cahir, num dos seus 
lindos saltos da dansa das 
chamrnas. fazendo, desse 
modo, sobresahir a sua pro­
tegida.

E assim fez. Apenas em 
vez do bailarino deixal-a 
cahir, fo i ella mesma que 
leve urna vertigem diante 
da previsSo sinistra que, 
sem saber como, se Ihe de- 
senhou ante os olhos. des- 
penhando-se do alto de um 
scenario.

Frofundamente triste, Ma­
ry foi visital-a ao apparta- 
mento, onde se encontrava 
a grande bailarina, agora 
prisioneira de urna cadeira 
de rodas, onde a sciencia 
medica a condemnára a vi- 
ver dali por diante. Os pas- 
sos de Mary foram inter­

antes de fazel-a chegar ao 
quarto da enferma, fez-lhe 
as mais brilhantes propos­
tas para uin futuro artisti- 
co. caso ella accedesse aos 
seus protestos de amor.

Ouvindo, no quarto pró­
ximo, por traz de um re- 
posteiro, as infames pro­
postas daquellc que a des- 
prezava agora, como um 
traste inútil, Lamphier al- 
vejou-o com um certeiro 
tiro, que o prostrou sem 
vida, aos pés de Mary.

No tribunal, ella, raivosa, 
accusava a graciosa peque­
ña como autora do crime, 
apesar das suas lagrimas 
de protesto e das affirma- 
góes em contrario do apai- 
xonado da mesma, o ele­
gante Jimmy Masón. Quan- 
do, porém, ia consumar-se 
a sentenga, condenmando a 
infeliz creatura, irrompeu 
pelo tribunal o pae de Ma­
ry. que viajara a noite to­
da para vir encontrar-se 
com a filha. Apesar do seu 
aspecto miseravel e dos ca­
bellos grisalhos, Lamphier 
reconheceu o seu román­
tico pintor. Mary era sua 
filha, o seu thesouro quc- 
■ido, por quein tanto cho- 
rára. . .

Depois de rectificar as 
suas declaragoes. confes- 
sando a autoría do crime, 
Lamphier expirou entre os 
bragos do marido, de onde 
a roubára outr’ ora a músi­
ca estonteante dos applau- 
aos e entre os carinhos da 
filha, ignorante de toda a 
tragedia.

Só assim teve fim a pere- 
grinagáo da velha boneca 
de panno, que foi parar ás 
mñosinhas graciosas de Ma- 
rv. que Jimmy beijava sem 
cessar.. .

*  Día 3 e 4Dia 3 e 4 »  _  _

S E C R E T A R I O  P O R  A M O R

o Píceado Branca com  M a d g e  B ellam y
Um film deliciosamente lindo! Que emociona! Delicia! Encanta!

P rogram m a B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S
Ayuntamiento de Madrid
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Secretario por Amor ^

Film a da Universal com 
Sir Michael Fairlie,
Anna Kent..........
Roscoe Bytheway 
Sra. Bytheway... 
Estevio Cherry.. 
Rose O’ Biien...

o seguinte elenco: 
Reginald Denny 
Oertrude Olmste 
Ottis Harían 
Emily Fitzroy 
Charles Oerrard 
Oertrude Artor

Sil Michael Fairilie, aristócrata, 
poasuidor de grande fortuna e com 
a inania das viagcns, mal chegára a 
Londres e já ordenava ao creado 
que Ihe preparasse as malas para 
partir para o Norte.

Chovia n cantaros. Sir Michael 
siihira. para tratar de uns negocios,

Sir Michael, seguindo os passos 
de Anna, viu que ella eiitrava numa 
agencia de empregos. A mo^a ali 
fora para saber noticias de certo 
Simpson, contractado para secreta­
rio de Bytheway. Michael nao po- 
dia abandonar a sua presa e, mo­
mentos depois, chegando o tal Sim­
pson, comprou-lhe os papéis por 
cem libras e dirigiu-se para a casa 
do ricago.
. Anna teve urna grande surpreza 
em vel-o e em saber que era elle o 
secretario do palráo. Sympathisára 
corn o amavel rapaz e agradava-lhe 
a perspectiva de vel-o agora todos 
os dias.

A esse tempo um ladráo interna-

31—10—1927

passar alguns momentos em seu pa­
lacete, situado muitos kilómetros 
além de Londres. Quem Ihe respon­
den nao foi Michael, é claro, mas o 
aventureiro Esteváo O’Brien.

Anna já estava rendida ao amor 
de Michael, o falso Simpson, e ti- 
nham mesmo combinado que se ca- 
sariam dentro em breve. Nao conta- 
vam elles, no emtanto, com a série 
de complicagóes que surgiram.

Apparecc em casa dos Bytheway 
urna pequeña a querer se entender 
com o ricago, dizendo que possuia 
varias cartas amorosas delle, que a 
infelicitára, illudindo-a. Quería en- 
tregar-lhe as taes cartas, mas exigia- 
Ihe gorda indemnisaglo. Bytheway,

e viu urna senhora em apuros. O 
vento carregára-lhe o guarda-chuva 
e ella eslava exposta ao vendaval. 
Procurou soccorrel-a do melhor mo­
do que Hre íoi 'possivel.e  acahou 
apaixonado pela pequeña, Anna 
Rcnt, secretaria da sra. Bytheway, 
casada com um velho que recebera 
recentemciite viiUosa heranga e que 
resolverá, entre nutras coisas, ter as 
suas aventuras amorosas.

cionai, Esteváo Cherry, penetrava no 
palacete de Michael e representava, 
perante as autoridades, a comedia 
de ser o proprio nobre. A  policía 
deixou-se illudir e retirou-se, por 
entre respeitosos cumprimentos.

A  sra. Bytheway soubéra da che- 
gada' de sir Michael e de sua resolu- 
g lo  de viajar o Norte. Telephonou 
para a casa delle e fez-lhe o convi­
te para que Ihe désse a honra de

com medo que a esposa descubra a 
coisa, fica em apuros e supplíca a 
Michael que resolva a situagáo.

Como a sra. Bytheway apparega, 
a intrusa 6 apresenlada como sendo 
a esposa de Michael, ou antes, mme. 
Simpson, o que nao é nada agrada- 
vel ao namorado de Anna.

Surgem mil c urna complicagóes. 
Apparece Esteváo, que continúa a

O P E C C A D O  B R A N C O
Super-produepáo da ,,Brasil &  Am erica Films**

que basta o nome da fulgurante-MAGDE BELLAMY - para recommendal-a
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fazer crer que é sir Michael, sem 
que este possa desnieiitil-o.

Bytheway, para arranjar o di- 
nheiró exigido pela pequeña, alias 
das rela^ócs de Esteváo e cuinplice 
delle, pede a Michael que vá buscar 
ao cofre o precioso collar da esposa. 
E- elle surprehendido com as joias 
e accusado de ladráo, quando o que 
elle tinha feito era evitar que Es- 
tevSo dellas se apossasse.

Mme. Bytheway toina-as das ináos 
de Michael e entrega-as a Esteváo, 
que fica em cólicas, vendo que o la- 
rapio daría ás de Villa Diogo. sem 
que ninguem Ihe jjuzesse mais as 
máo6.

Michael corre no encalgo de Es- 
tevSo e consegue rehaver os hrilhan- 
tes e perolas de mnie. Bytheway. 
Justifica-se a identidade do falso 
Simpson, que passa a ser alvo de 
todas as homenagcns dos donos da 
casa, e Michael faz as pazes com 
Arma, aguardando o momento feliz 
em que o juiz e o sacerdote os uiii- 
riam para toda a vida.

O  D E O E l^ O

s 3 1 - 1 0 — 1 0 2 7

r

>p.V/'íí-'-vr
a ?

Poderoso negociante de madeiras, 
com vastos acampamentos no No­
roeste, Thomas de Quincey, vía, com 
desgosto, que o espirito da desor­
den! ia, aos poucos, destruindo a 
antiga disciplina de seus operarios, 
dirigidos pelo velho Jim O’Neil.

Thomas esperava o- filho, que es­
lava sendo educado na Inglaterra, 
onde eursava com brilho a famosa 
universidade de Oxford. 0  velho 
nao sabia que o rapaz tambem se 
distinguirá em varios e calorosos 
torneios sportivos, tendo consegui­
do levantar a taga de box.

Jack chega, afinal, depois de lon­
gos mezes de ausencia, e o pae com- 
munica-lhe os seus planos. Elle fi- 
caria pertencendo á firma e a sua 
funegáo era ir para os acampamen­
tos, afim de reslabelecer por lá a 
antiga e rigorosa organisagáo. Jack 
declara ao progenitor, depois de al- 
gumas observagóes, que o fará. mas 
com a condigáo de nao ser conhe- 
cida a sua identidade. 0  pae r¡ e 
diz-lhe que duvida que tal consiga. 
Os operarios, si nao soubessem ser 
elle um De Quincey, jamais se sub- 
melteriam ás ordens. Jack insiste e 
acaba por fazer com Thomas urna 
aposta, que ascende a dez mil dol­
íais.

E parte. Maria O'N'eil, filha do 
administrador, formosa creaturinha 
sonhadora, esperava que o seu prin­
cipe encantado um dia Ihe appare- 
cesse, lio  abaixo. Tomára ella sob 
seus cuidados o pequeño Billy, que 
tinha um dos pésinhos deformado.

Tres vale'ntóes de outros acampa­
mentos tinham apparecido em peti- 
gáo de miseria, no acampamento C, 
declarando terem levado formidavel 
surra de um desconhecido. Pete, o 
fi^ifarráo do C., eomegou a debo- 
chal-os, declarando que ainda esla­
va para nascer o sujeito que o pu- 
zesse naquelle estado.

Com um falso nome, Jack chega. 
Pete e os demais companheiros to- 
mam-no por uin “ alinofadinha . 
Maria sympathisa logo com o ra­
paz, o mesmo acontecendo a Billy. 
que o cerca de carinhos, indagando 
da moga si nao seria aquelle. por 
acaso, o seu principe.

Passam os dias.-0  pae da moga 
eslava ausente e o degelo se appro- 
ximava.

Annuncia-se urq baile no club lo­
cal e Maria comparece. Pete quer

dansar com ella, mas a moga recu­
sa. senlindo por elle profundo asco. 
O vaíentáo desafia-a a que algum 
dos presentes tenha a corageiii de ti- 
ral-a para par.

Todos tremeni. Maria fica ¡¡ara 
um canto, quaíido Jack se approxi- 
má della. eonvidandb-a para dan- 
sar. Maria hesita, mas o rapaz in­
siste. Dansam. Pete fica como urna 
furia e exige que Jack Ihe restilua 
o lago de fita que Maria Ihe déra. 
Que o fosse tirar das máos delle, 
resp'onde-lhe Jack.

A assistencia sente-se assombradu. 
Aquelle rapaz, decididamente, esla­
va procurando pas.sagera para o ou- 
tro mundo. Trava-se a luta. lula for­
midavel,' indescriptivel. e o valenláo 
succumbe. Todos deliram de enthu- 
siasnio e sabe-se, entáo, que fora 
Jack que suriara os- tres famosos 
fanfarrees.

Pete jirepara urna emboscada a 
Jack. Maria sabe da coisa e. como p 
pae chegasse, corre com elle a sal­
var o iiomem que já Ihe conquistara 
o coragáo. Devido á sua astucia, 

(Cont. no fim da revista)
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George Fritzmaurice o famoso director e 

o seu „camera-man‘‘ dirigindo Viima 

Banky no film ..Urna Noite de Amor“ .

/ c  ■-*

Virginia Valli. a impressionante 
estrella da Fox no seu próximo tri- 
iimpho “ Paga para amar” , é natu­
ral de Chicago, mede 1 metro e 54 
centímetros, tcni cabellos pretos, 
olhos castanhos e pesa 52 kilos.
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O giocondo sorriso de Mlle. Farias, surprehendido pela nossa 
obieoUva, no momento em que atacavam as forgas 

inimigas, para a victoria de urna flor.
Sorridentes possaram para < A Tela

4 - 0
o  S Y M  B O L O

V?/ J .U
'í '

DA C A R I D A D E

Mlle. Eloali d’Avila, posando, quis 
manter attitude solemne, mas 

qual,o sorriso triumphou

Gom este sorriso quem nao compraría 
urna flor?

A diaphana luz, embaciou a nossa objeotiva, e eis a legiao de 
nymphas que. manifestam o sorriso

Ayuntamiento de Madrid
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• 4Paqueno chapSo de pellica debluado com fita de <groB-orein>, com um cinto de couro aeompanhando urna graciosa fíTella.
Apezar dos grandes costu- reiros procurarem sempre no- vidadesparasatisfazer o gosto de variar de seus clientes, elles nSo esquecetn nunca que a grande elegancia nao exclue a moda simples e pratica, a bonita ideia de dois vestidos em um só Ibes pertence.como Ibes pertence esta outra ideia muito original e fácilmente executada de combinar tuni- cas cortadas de modo que pou- sadas sobre um vestido como um simples avental, urna vez tiradas e collocadas sobre os hombros, eonstitue a mais lim da capa imaginavel.

A  moda nao é necessaria- mente urna uniforme, mas urna guarnÍQSo; que o fim da guar- nÍ9ao é enfeitar; e que nao se pode considerar bem en- feitada urna senhora que, para seguir urna leí geral, se cons- trange a pór um vestido ini- migo do seu estylo pessoal! «cada um veste-se como quer e gosta».E  evidentemente a opiniSo de urna frequentadora doBois que appareceu urna d’estas manhSs com um tailleur cin- zento prata, todo bordado do mesmo tom, a jaqueta abria-se sobre urna camiseta de crepe georgete do mesmo cinzento.O chapeo, as meias, os sa- patos, tudo era do mesmo tom de prata.A  bolsa tambem em seda do mesmo tom.franzida n’uma armaqao de prata cinzelada,

❖  *
DA

I f l O O A ^
■K* ❖

'-‘•fv .

Lindo modelo typo sport de couro dividido em eeis gomos.
trahia a mcsma vontade de tudo combinar. Edeveria estar verdadeiramente m u ito  ele­gante.De certo é urna pbantazia cara para quem quer combi­nar a mesma harmonía para com todos os seus vestidos, chapéos e todos os sapatos.Mas, felizmente que em to­dos os tempos a moda foi b&a poBSÓa apezar de seus ares de despótica, e que ella per- mittiu sempre que cada um se accomodasse segundo as suas preferencias e as suas posses.

Mlle. Dina-

Pequeño «cioehe> em palha ingleza
Ayuntamiento de Madrid
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PElft liáElM BE mk FLOB
CONTO GAUCHO POR JOSÉ DE FRANCESCO

Lá hem longe do bulicio das 
grandes cidades, entre as maltas de 
Sonokay, vivía urna linda flor. Era 
■orphan. Na sua siinplicidade de 
florzinha silvestre, ia todas as ma- 
nhás, ao despontar da aurora, visi­
tar um humilde túmulo onde jaziam 
os restos mortaes de sua querida 
máe.

Na época em que os campos Ihe 
offereciam as suas singelas flores, 
adornava ■ aquello monte de térra 
com a polychromia que os prados 
do pampa Ihe coloriam—  No ou- 
tomno, quando tudo sao folhas séc­
eos. ella tambem utilisava-se dol­
ías para nao negligenciar a sua pro- 
messtt.

Estourára a revoluqáo de 23. Os 
indios, acossados pelas forgas em 
lula, procuravam fugir e embrenha- 
vam-se nos inattos. Lm nucleo.assás 
numeroso delles fo i ter mesmo ao 
pé do humilde ‘̂ tugurio” , o abrigo 
da florzinha do pampeiro. Os in­
dios. ali chegados, sentirani-se inais 
tranquillos, mesmo por saberem ter 
um tecto.

■ 0  cacique dessa tribu chamava-se 
llanema, o qual por morte de seu 
pae fóra acclamado o seu substitu­
to. Era um indio de vinle e poucos 
anuos, corpo hercúleo, um verda- 
deiro typo de belleza masculina, 
amado por lodos pela reciidao de 
seu carácter.

Depois de ter reconimendado á 
sua gente o maior respeito á pro- 
priedade alheia, ordenou-lhe que 
nao ultrapassasse o  limiar da porta, 
sem que elle voltasse. E lá se fo i o 
esbelto indio a percorrer as cerca­
nías e, de regresso, intrigado por 
nSo encontrar ninguem no rancho, 
enlrou matto a dentro. Caminbou 
um bom pedago, detendo-se de 
.quando em quando para ouvir o 
canto dos passarinhos. Mais além, 
entre copadas arvores. divisou urna 
figura feminina ajoelhada, que, de 
máos postas, eslava a rezar, .ippro- 
ximou-se. entao, e  parou encamado

a admirar aquella fada que Ihe ap- 
parecera como um sonho.

A joven, que nao havia notado a 
sua presenqa, continuava a rezar. 
Elle, entao, afastou-se cautelosa­
mente, occultando-se entre as moi- 
tas. Emquanto a creatura, que Ihe 
despertara uní preludio de amor, to­
mara a estrada em direcqáo ao ran­
cho.

O indio, entao, colheu algumas 
flores e. tomando um caminho mais 
curto, foi alé o rancho, ordenando 
aos seas commandados que abando- 
nassem immedialamente aquelle si­
tio e que fossem acampar nos mal­
los. Penelrou no rancho e teve tem­
po de enfeital-o com aquellas flor- 
zinhas simples, desapparecendo em 
seguida.

A joven, ignorando isso tudo, vol- 
tava tranquilla, porque havia cum- 
prido mais um dia a sua devoqño. 
A o chegar. vendo aquellas flores, 
olliou sur prehendida para dentro, 
teniendo encontrar alguem—  Nao 
viu ninguem ... Só um bem-tevi es- 
preitava os seus movimenlo. e ella, 
olhando com docura, perguntou ao 
passarinko : “ 0 ’ visinho, nao viu
qtiem póz estas flores a q u í? ’’ 0  
passarinho, acostumado com aquel­
la vozinha. respondeu: “ Bem-te-vi, 
bem -te-vi.. .  b e m - t e - v i . A  joven, 
amuada. disse-lhe: “ Mentiroso! tu 
tudo ouves, mas nada dizes .

Entrou e toniou as flores, julgan- 
do. na sua innocencia, que seria sua 
máe que as havia mandado.

Novos sóes eram senhores da Ier­
ra. Noras flores ali appareciam. A 
joven as recolhia e as collocava em 
urna simples lata que Ihe servia de 
vaso.

O indio eslava enamorado. Era 
um amor unilateral, em que o ente 
ama sem que a outra creatura o sai- 
ba. Mas ha um proverbio que diz : 
“ Tanto vae o cantara á fo n le .. .  ’

E eis que em urna doirada manhá 
elle, julgando a sua amada fóra do

rancbinho... estova ajoelhado, re­
verente, a espalhar as flores, quan­
do surge-lhe a sua querida, cheia de 
receto e ao mesmo tempo alirahida 
pelo olhar do indio. . .

Sorriu. . .  Elle humildemente cur- 
vou a cabeqa. . .  disse, tremendo, 
algumas pkrases, que a joven nao 
comprehendeu.. .  Eram brasileiros 
e nao se enlendiam, porém os olkos 
falavam. Os olhares sao o idioma 
que Deus escreveu para todos os pa­
vos. . .

Elle afaslou-se... e, depois, quan­
do, já hem longe, langou um olhar 
para Iraz, viu a donzella firme, tal 
urna deusa, a olhar para e l l e . . .  De­
pois recolheu as flores, encostou-as 
ao peito e ali ficou, emquanto elle 
ia —  a chorar, a rir, a censurarse 
por ter procurado um amor impos- 
sivel.

Os lempos corriam e os indios já 
comeqavam a desconfiar daquelles 
’seus passeios... até que um dia o 
foram espreilar e ficaram sabedores 
do seu am or.. .  Elle- sarria.. .  ella 
já Ihe tinha ajfeiqáo, os seus labios 
balbuciavam lindas phrases que só 
o deus do amor ah comprekendia.

O descontentamenío invadirá aquel­
la tribu, e esta projectára a revolta. 
pois a lei do indio é inviolavel: in­
dio com indio. Aquelle amor com a 
branca era a decadencia da tribu.

Urna encantadora noile de luar. 
Os dais coragáes, que aos poucos 
pulsavam juntos, eslavam diante do 
rancho a se esforgarem por se en­
tender. Repentinamente ouviram um 
extranho rum or.. .  Eram os indios 
que vinhani para se vingar do ca­
cique transfuga - o renegado.

Ella, cheia de terror, qconse- 
Ihou-o a fugir, mas elle, erguendo- 
se com altivez, exdamou: “ lm  in­
dio jámais foge, einfrenla a morte 
sem temor” . É. olhando os amoti­
nados. com soberania disse: “ Para 
Iraz. sceierados! Nao vedes que. em-
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boro matando, nao morre commigo 
o am or?”

Urna flexa atravessa-lhe o peilo e, 
elle nos seas gemidos, só pronun- 
clava: “ amor” . A donzella, agar- 
rando-o carinhosamente, chela de 
desespero, beijou-o tanto, que creio 
que até Deus leve dó.

No momento em que os amotina­
dos estavam para fazel-a prisionei- 
ra, ouviam-se ao longe os clarins. 
Eran\ as jorgas que actuavam no 
tkeatro da lu la ... Os indios, espa­
voridos, retiraram-se, emquanto que 
um joven indio ali jicara a gemer, 
com suas jaces banhadas pelas la­
grimas que o seu amor Ihe tribu- 
táva.

Aquella noite passou e, com os 
cuidados e  carinhos da joven, o 
nosso heróe salvou-se. Perdeu o  seu 
reinado, mas nada importa, porque 
conquistou um maior reino —  o do­
minio do a/nor, aquelle que brolou 
sincero pela imagem de urna jlor.

Entre dois individuos:—  Sou muito tolo em discutir com o s e n h o r ... porque, atlnal, ve­jo que nao é aguia nenhuma.___Ah! diz bem; e a prova é queeative perto duma hora sem perce- ber que o senhor era um perfeito imbécil.
Uns torturam o seu espirito para grangear dinheiro, outros para o gastar e dissipar.

*A ordem publica se altera, quan- do se abrem os clubs e se techam as egrejas.
*A  guerra civil póde ser conside­rada com suicidio nacional.

Os bons escriptores moralistas sáo como os pharóes: advertem, di- rigem e salvam os navegantes do naufragio.
Somos athletas na vida: lutamos com as paisóes dos outros homens e contra as nossas.
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P h a r m a c ia  A l l i a n ? a
Andradas 824  -  Telephone 5089-

R e a b r i u  m a s  p o r t a s  a  P h a r ­
m a c i a  a c i m a ,  d e  p r o p r i e d a d e  
d o  S n r .  J o d o  M a n o e l  P e r e i r a ,  
c o m  u m  g r a n d e  s t o c k  d e  p r o ­
d u c t o s  p h a r m a c e u t i c o s  e  a r -  
i i g o s  d e  p e r f u m a r í a s  n a c i o -  
n a e s  e  e x t r a n g e i r a s  d e  i m p o r ­
t a n d o  d i r e c t a .

O p t i m o  c o r p .- )  m e d i c o .  E s ­
m e r a d a  m a n i p u l a n d o .  M e n s a -  
g e i r o s  p r o p r i o s .

AGENCIA NO RIO GRANDE
E’ nosso agente no Rio Grande, 

o snr. Picardo, antigo funocionario 
da bemquista empreza theaíral Gan­
dió Biancbini & Cia.

O snr. Picardo está autorisado a 
angariar annuncios para os núme­
ros especiaes de 15 de NOvembro e 
e 15 de Dszembro como tambem 
assignaturas,

Exposiqáo Ewerton Medeiros

A

O sr. Ewetfon Medeiros é um jo­
ven pintor que se apreseniou ao nossu 
publico com urna mostra dos seus 
quadros.

Organizando com os seus melhores 
trabalhos, urna exposi^áo, o  sr. Ewer­
ton inaugurou-a sabbado, na casa de 
movéis dos Irmlos Fulginitti, i  rúa 
dos Andradas.

O joven pintor é  natural deste Es­
tado, tendo nascido na cidade do Rio

Grande, e conia apenas 19 annos de 
idade.

Os seus quadros sáo os seguintes:
1 — Manhá de Paschoa; 2 — Ne- 

reides; 3 — A fonte; 4 — A alga; 5 
— Sobre as dunas; 6 — Medítafáo; 
7 — A vaga; 8 — Estudo ; 9 — Ma­
gdalena ; 10 — Ondina; 11 — Prima­
vera ; 12 — A sede; 13 — Repouso; 
14 — Recanto no Paiihenon; 15 — 
Murmurio e 16 — Por do sól (Rio 
Grande.

Os trabalhos de Ewedon Medeiros 
sáo dignos de serem apreciados.
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M A R M O R I S T A

No theatro desta vida passam-se 
scenas varias, que nos mostiain 
quanta ironía existe na sorte das 
creaturas.

Cheganios, ás vezes, na impossi- 
bilidade de conhecer os altos desi­
gnios do Creador, pensarmos que o 
destino nos fo i cruel, que a sorte 
nos foi adversa, que semeamos flo ­
res e que afinal só conseguimos co- 
Iher espinhos. Dahi o ouvirmos fre- 
quentes blasphemias contra urna 
justiga divina que nao falha; é por­
que nós, na nossa ignorancia nao 
comprehendemos as razóes dos de­
signios- de Deus.

Pedro, um homeni rustico, porém 
possuidor de um bondoso coradlo, 
morava com sua mullier e um casal 
de filhos, num recanto da térra, on­
de a cívilisa^áo chegava a passos 
morosos. As casinhas simples, fei- 
tas de torráo, cobertas de sapé, fo- 
ram aos poucos substituidas por nu­
tras feitas de taboas, até que alguns 
anuos mais larde surgiram outras de 
lijólos. Antigamente os habitantes 
desse logarejo só plantavam especi- 
mens que se prestassem para a sua 
alimenta^ao. Só o instincto da con- 
servagáo da vida existia naquellas 
creaturas simples, ñas quaes o  sen- 
timento pelo bello aínda nao havia 
despertado. As homenagens presta­
das aos vivos consistiam em festas 
familiares, festejavam os aiiniversa- 
rios natalicios, as nupcias, os ba- 
ptisados. Nessas festas, a principal 
parte do prograntma, para elles, 
consistía numa farta mesa de assa- 
dos e doces, regada de abundantes 
copos de vinho. As flores, porém, 
nao appareciam aínda em taes lo ­
gares.

Quando se dava alguma morte em 
pessoa da redondeza, a única honie- 
nageni consistía nos conhecidos com- 
parecerem ao enterro. E, lá, ficava, 
na fria cóva o cadáver, sem urna 
flor. Quando a accáo do lempo aba­
tía o montio de térra, nada signifi- 
cava que ali se tinha enterrado um 
corpo humano, ninguem mais pede­
ría adivinhar onde repousavam os

despojos de creaturas, outrora tao 
queridos.

Com o evoluir dos tempos, a ci- 
vilisaqáo foi penetrando nesse soli­
tario logar, abriram-se algumas au­
las distantes. Só, entáo, foram aquel­
las creaturas aprendendo a desen­
volver o gosto pelo bello e com es­
te. dilatando as suas qualidades af- 
fectivas.

Entáo, já  nao Ibes interessava só- 
mente cultivar hortalizas e arvores 
fructíferas : plantavam e cuidavam 
com carinho das flores e plantas de 
ornamento. E estas, entáo, passaram 
a ser obrigatorias e apreciadas em 
todas as festas da vida e nao tardou 
que ellas enfeitassem tambem a 
morte.

Pedro, porém, sentia-se triste 
quando passava pelo campo que ser­
via de cemiterio e nao reconhecia 
mais o logar preciso onde se acha- 
vam enterrados os seus conterrá­
neos. Ouvia, tambem muitas queixas 
de viuvas, de paes, de filhos, de pá­
renles diversos, por nao terem na- 
quelle logarejo quera fabricasse tú­
mulos onde repousassem os restos 
mortaes de seus entes caros.

Além disso, essas sepulturas fica- 
TÍam ali eternamente attestando urna 
hoinenagem e urna saudade.

üm  dia o bom Pedro coinmuni- 
cou á sua mulher que ia partir para 
a cidade mais próxima, onde quería 
aprender ,o officio de marmorista. 
Remediarla, assim, aquella grande 
falta que existia naquella campa- 
nha. Sentia-se, já, alliviado em pen­
sar que de alguma maneira confor­
taría tantos corazóes em luto, an­
gustiados ainda pelo abandono em 
que viam o leito eterno dos páren­
les amados.

Sua mullier supplicou-lhe que fi- 
casse. que muito ella e seus filhos 
soffreriam com a* sua falta em casa, 
emquanto elle estivesse distante, fa- 
zendo a sua aptendizagem. Que, 
além disso, essas sepulturas de nada 
valiam, no seu’ modo de pensar: no 
seio da térra pouco restava da crea- 
tura. e esse mesmo nada mais via, 
sentía ou aprwiava essas homena­
gens. Mais valia, acreditava ella, 
urna orazáo sincera pela salvagáo 
daquelias almas, do que túmulos de 
ni.nnnore em que cada qual quer so-

bresahir na moda, no custo, no luxo 
dos mesmos. um costunie das
cidades, que mais tem de ostentazáo 
que de sinceridade, náo devemos iii- 
troduzil-o aqui”  —  dizia a mulher 
de Pedro.

Este, porém, eslava firme no seu 
proposito e partiu.

De volta choveram-lhe as encom- 
mendas: urnas simples lapides com 
inscripzóes, outras apenas urna 
cruz, symbolisando a fé, outras 
mais artísticas e assim cobriu-se o 
cemiterio de muitos túmulos.

Em breve o cemiterio era, como 
dizia a mulher de Pedro, um logar 
de ostentazáo e náo de saudosa me­
moria. Alguns freguezes desejavam 
urna sepultura como ainda náo ti- 
vesse outra igual, queriam urna 
maior, mais alta, mais bonita, mais 
rica.

Pedro procurava attendel-os com 
a maior boa vontade possivel. pa- 
recia-lhe que assim tambem presta- 
va a sua homeiiagem ao morto. que 
era sempre um conhecido, pois elle 
era antigo e estimado morador da- 
quelle sitio.

Acontece, porém, que sua mulher, 
já  avanzada em idade. adoeceu gra­
vemente. Chamaran! o curandeiro 
do logar, este déra-lhe mil infusóes 
de hervas, por elle mesmo fabrica­
das. Tudo foi, entretanto, em váo, 
pois a pobre mulher veiu a fallecer 
entre crueis padecimentos. Decorri- 
dos os primeiros dias após o seu 
fallecimento, o seu pobre marido, 
único marmorista que lá existia, 
ainda no desespero da dór de sua 
viuvez, pensava tambem que a sua 
saudosa esposa, lá, abandonada nu­
ma cóva, nao podía ficar, sem ao 
menos um tumulo, urna cruz, attes­
tando a recordazáo, a dór da sepa- 
razáo do seu esposo e de seus fi­
lhos. O infeliz velho comezou. en­
táo, a esculpir no marmore O nome 
de sua querida esposa. Indescripti- 
vel o MU soffrer! Cada niartelada 
que dava sobre o marmore parecía 
que Ihe despedazava o corazlo. 
Nunca suspeitára que aquella nome 
querido que elle tantas vezes escre- 
véra cheio de amor e esperanza, es­
taría agora a graval-o numa sauda­
de iramorredoura e irremediavel. 
Lastimava-se, entáo. de náo ter ac-
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ceito o conselho de sua esposa que­
rida. Assini elie nao estaría agora 
nessa cruel tarefa.

Finalmente, gravando as letras e 
lavando-as com as suas copiosas la­
grimas, terminou o seu trabalho, o 
ultimo presente que elle ia fazer á 
sua adorada miilher.

Nao linham decorrido muitos an­
uos que a pobre mulher de Pedro 
morréra, e urna nova desgrana veiu 
feril-o: desta vez foi a filha que pa­
ra sempre desappareceu e, algurn 
tempo depois, eis que tambem o f¡- 
Iho (lisse adeus ao mundo. Deses­
perado e só, o infeliz Pedro duas 
vezes mais fez os túmulos com 
aquellas pedras que pareciam esma- 
gar o seu coragio affectuoso. Elle 
chorava e dizia que o adagio —  que 
diz que a desgrana quando nos visi­
ta aos pares —  nao era urna super- 
sligáo, mas bem verdadeiro. Desde 
aquella occasiáo, a sua vida era 
carpir um .martyrio. Só fazia um 
passeio: visitar aquellas sepulturas, 
dolorosamente trabalhadas por elle 
e qué ali ficavam para sempre, mar­
cando a sua desventura.

Na vida urna única regra nao sof- 
fre excep^Io. A  morte, implacavel 
a todof, ceifa mais cedo ou mais tar­
de. Chegou tambem a vez della ar­
restar. impiedosa, o bom velho Pe­
dro. E, oh ironía da sorte, elle que 
para todos, compartilhando na dór, 
fazia um lumulo, nao teve ninguem 
que Ihe fizesse um humilde jazigo.

O montáo de térra abateu e elle 
desappareceu para sempre entre 
aquellas sepulturas trabalhadas por 
suas máos. com que elle perpetuara 
tantas memorias.

Outubro de 1927.
VOE.WF

Q U E  V I J ^ E M ?Camarote R . Beliche 54 Frió _  chuva de cañivetes. Depois do jantar cama. Pudé- ra, cangadinho da sUva. ¡Quan- do julguei que morpheu me transportava para o seu tran­quillo reino, mamá., mamá.., «eu nu quelu d ru m i...»  e lá continuou a visinha do cama­rote a dizer;Dorme fiiliinhoQue o bicho ahi v e m .. .Lembrei-me da iiiinha infan­cia e pretendía dormir. Qual dormir, qual nada! A crsanga pareeendo ser vidente, desan- dou em um berreiro que foi um «nunca acabar». Paciencia. O meu companheiro entrava.

Era um dinozauro ~  alto, alto, mais alto que o camarote. O meu beliche ficava embaixo. E  o hornera que nao fallava nada de portuguez, natural­mente pedio-me licen^a para subir. Acreangaacalmára.cora certeza urnas palmadinhasha- viam servido de panacea.Eslava eu assim em urna madorma. E is que o meu com­panheiro de cima, que era som­námbulo, batia palmas e ex- clamava: cRopa veia, ropa veia». Meu Deus, é u m Ju d eu . Estou desgragado! Emquanto nao percorrer toda a sua fre- guezia no somno nao acaba mais de gritar: Ropa veia!E slava eu assim condemna- do a aturar aquillo. A crean- ga com 08 gritos do Judeu deu tambem para tomar parte na testa. Eslava damnado metti a cabega fóra do beliche e eis que recebo pela cara os minúsculos pés 55. Gritei, pro­teste! mas qual nada, o ho- mem desceu e disse-me: pague a sua prestagao! Agarrei o homem e diese: eu te pago d’aqui a pouco, mas é o teu enterro. O homem accordou, lavou o rosto, e responden: Quefiagem senhorr nao se bo­de dormirr bra causa to calorr.Avistava-se o Sao Gongalo. Adeus morpheu, nao durmo mais.Agora na volta dirigi-me a companhia, e pedi por favor urna passagem sem commo- d o s .. .  para evitar futuros en- commodos.
7A sem sorte.

; U - 1 0 ~ 1 9 2 7 \

*
P E L O T A SUrna grande cidade feita en­tre corolas de flores carinho- sas.As tuas construcgoes arclii- tectónicas — tua immeusa ri­queza industrial — o sorriso etern o  das tuas mulheres. Tudo é lindo tudo é enleio que mais avivara a legenda: ••Pelotas a Prince/a do Sub. Em  ti passei poucas horas que me enebriaram a alma de obscuro sonhador. Anhelo aín­da ver-te um dia, com o leu bello S5o Gongalo, refulgente com os paredoes quadrados artísticamente de edificios co- lossaes. Achas que te quero mal cidade juvenil?

G R A N D ERio Grande, guarda avan- gada do glorioso Estado. Tudo quanto encontrei em ti foi¡sim- plesmonte bello Os teusfjar- dins cobertos de flores dando um realce encantador, symbo- lísavam a coordenagao mara- vilhosa da estag5o primaveril— as tuas rúas bem calgadas— obras de hygiene modelar — o teu immenso desenvolvimen- to material — o gigantesco porto. Os leus esbeltos rapa­zas sempre sorridentes ao vi­sitante, sáo a tradicional chave que abre o amago para a hos- pitalidade.S3o sinceros os rio-granden- ses. Jam ais negaram o perga- minho da sa estirpe.As tuas mulheres s3o lindas como fadas, s3o elegantes como nymphas, sao sinceras quanto a virtude, sáo a alma que nos seduzem com o seu sorriso, e nos transp .rtam triumphan- tes a um glorioso porvir.Rio Grande eu te saudo com a mais ardente expressao de veneragao: e acatae-a porque é emanada do coragáo de quem desmente aquella phrase: «o Rio Grande, é urna chacara abandonada», para dizer: o Rio Grande foi e será o or- gulho do Cruzeiro do Sul.
.T. D . F .

Am onio T .  E stim a p ro p rie ta rio  d o  jo r ­n a l - A  L u z . q u e  se  p u b lic a  n a  c id a d e  d e  P e lo ta s .
Estima é nosso esforzado agente 

autorisado a organisar annuncios para 
os números especiaes para 15 de No- 
verabio e 15 de Dezembro, como tam­
bem angariar assignatiiras. -.A Tela> 
publica o sen retrato cheia da mais 
grata satisfac?ao por saber ter em An­
tonio Estima um amigo lea!.
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P o r to  A le g re  I

A mulher é a vida, sem ella 
tudo serta trevas.

A  mulher precisa de um guia 
para tambem tornar-se a alma 
de outra alma.

A térra torna-se mais linda com 
o sorriso da mulher.

Srta. Miguelita La Porta, elemento de 
destaque da élite portoalegrense. 

leitora assiduj d’ A Tela-,

x ¡
SÍ.̂ JI . ‘ I j 

..I. • , . p
' I f'.- • . ‘  jt •

. ÍAi'l •
• V t

Srta. Rica Curcio, da nossa élite 
social, leitora assidua d '-A  Tela'.

B t l l t X A B  G A U O t t A S
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P o r to  A le g r e

C o n s e l h o s  M é d i c o s

TüBERCliLOSE
A tuberculose é um dos assumptos 

de medicina que mais preoccupa, 
actualmente, a classe medica e, en­
tretanto, esta acha-se desarmada, 
apezar dos seus ardentes esforgos, 
para fazel-a desapparecer da face da 
térra. Já nos contentaríamos si nao 
fosse possivel apagar completamen­
te este terrivel mal, pelo menos re- 
duzil-o a rarissimos casos. Desgra- 
(jadamente, nao é isto o que acon­
tece. A  tuberculose, essa cruel pes­
te branca, é a molestia que faz no 
mundo inteiro o maior numero de 
mortes. Lastimo que, por exiguidade 
de tempo, nao vos possa aqui apre­
sentar urna estatislica do numero de 
victimas que a tuberculosa faz an­
imalmente. Entretanto, sabes que 
só eni Franca morrem por aunó 
1.50.000 pessoas tuberculosas.

Lesnbrae-vos que, si em um paiz 
adianlado como é a Fransa e onde 
o governo tanto se esforqa pelo es­
tado .sanitario do seu povo, a tuber­
culose disseniina grande parte delle, 
que numero enorme de mortes a tu­
berculose faz no Brasil, onde impe­
ra aínda, infelizmente, tanta negli­
gencia o tanta ignorancia. Como o 
assumpto nos interessa de perto, 
olhcmos o que se passa ,no nosso 
paiz e sobretudo no nosso Rio Gran­
de do Sul. Nao temos sanatorios, 
nem isolanienlos onde possam ser 
tratados os tuberculosos pobres. Em 
outros Estados, ha varios hospitaes, 
excellentes, como os de Minas Ge- 
raes, porém sao todos particulares, 
sómente para os individuos bafeja- 
dos pela sorte, pelo dinheiro. Para 
os indigentes ha, apenas, ñas casas 
de caridade, salas para trataniento 
dessa molestia, mas que longe estáo 
de salisfazer as condi^óes exigidas. 
Sao antes .«alas onde se espera a 
morte e nao um logar onde vae-se 
encontrar a cura, a saiide. Sao en­
fermarías communs. onde sao inter­
nados os tuberculosos nos diversos 
periodos da molestia. Assira, os que 
chegam aínda ein tempo de curar­
se, estño ali constantemente infe- 
clandn-s(‘ e marchando todos para o 
caminho letal. -Aqui a tuberculose 
soffre. apena.s. urna única guerra —  
a da classe medica. E’ necessario, 
entretanto, que ella encontré auxilio 
para a sua nobre cruzada, e como 
iienlium aínda existe, appéllo para o 
povo, para que, ajudando-a, fai;a a 
sua propria defesa, tanto quaiilo 
possivel.

Guando surge aqui em Porto .Ale­
gre urna molestia infecciosa, rara, 
que faz em uin mez unía  ou ditas

mortes, apenas, lodos commentam e 
cada um trata de preservar-se della, 
da mellíor maneira, isto é, fogem do 
doente infectado e da casa onde 
houve a molestia. No mez passado, 
deram-se aqui doi& casos fataes de 
croup e este mez (que eu saiba) 
apenas u m . Pois bem, esses casos 
foram olhados com verdadeiro hor­
ror pela nossa populagáo. Em todas 
as rodas lastima-se essas mortes e 
lodos indagara aos seus médicos 
amigos como devem preservar-se 
desse mal. Basta que o medico Ihes 
tconselhe que nao frequentem a 
,asa onde existe o croup, para que 
egamente attendam, sem receio de 

melindrar amizades, mas nuni egoís­
mo justificavel de preservar a sua 
saude e a de sua familia. Entretan­
to, o que nao se compreliende é o 
absurdo de nao existir esse cuidado 
com a tuberculose. Ninguem mais 
ignora que ella é ex tr em a m en te  con­
tagiosa, e apezar disso, ouvimos di- 
zer com toda a naturalidade —  vim 
agora de visitar uin párente, um 
amigo, que está tuberculoso. Ora, si 
'fugimos de urna molestia que, como 
o croup, o mez passado, matou duas 
pessoas, com muito mais forte razio 
devemos fugir da tuberculose, que, 
ñas suas diversas formas, neste mes- 
mo mez, inalou s e t e n ta !  ■

Esse numero, que vos parecerá 
exagerado, espantoso, nao é ainda a 
expressáo da verdade. Muito maior 
devia ter sido o numero de tuber­
culosos que morreram em Setembro 
próximo pas-sado. Porém esse nume­
ro é apenas o dos attestados do ohi­
tos causados pela tuberculose.

Os médicos téni que attestar, em 
cada caso de morte. a causa  m ortis  
e nao as oulras molestias que exis- 
tiam simultáneamente. Assim é que, 
si uní individuo tuberculoso morre 
de febre typhoide, ou de um trau­
matismo. etc., o attestado tein que 
ser passado com a rubrica da doen- 
qa que produziu a morte e nao com 
a de tuberculose. Vou, agora, dar- 
vos a estatislica dos obitos de tuber­
culose lio primeiro semestre deste 
anuo, dentro da nossa capital:

Jan eiro ..............................  bl
Fevereiro........................... b3
M arqo ................................  61
A b r i l ..................................  60
M a io ..................................  66
J u n h o................................. •‘’ l

T o ta l .......................... 302

Nesse primeiro semestre do anno, 
foi, pois, a tuberculose a molestia 
infecciosa que produziu o maior nu­
mero de mortes, mais da metade, 
mesmo total dos obitos de todas
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as molestias contagiosas. Este fo i de 
538 e destes 362 foram tuberculo­
sos. Na primeira metade deste anno, 
o numero global de mortes fo i de 
2.153 e mais 223 nati-mortos. Em 
segundo logar, a molestia que cau- 
sou maior numero de victimas foi a 
febre typhoide.

E’ sempre preferivel prevenir-se 
contra qualquer mal do que, depois 
de acconiettido por elle, procurar-se 
cural-o. Pois, mesmo, nos casos em 
que a cura é aínda, possivel, ficam 
as suas consequencias : estado de 
meiopragia do organismo, cicatri- 
zes, etc.

Apezar de já  ser muito divulgada 
a maneira pela qual se faz o conta­
gio da tuberculose, eu repitirei mais 
lima vez. A  tuberculose é urna mo­
lestia infecciosa e terrívelmente con­
tagiosa. O contagio se faz por meio 
dum microbio, chamado bacillo de 
Koch, em honra ao sabio que o des- 
cobriu e estudou. A transmissSo do 
bacillo se faz de homem a homem e 
mais raramente é transiniltido pelos 
animaes.

A fónna de tuberculose mais fre- 
quente e perigosa quanto ao conta­
gio é a pulmonar. O individuo tu­
berculoso quaiido tosse projecta á 
distancia de um metro a um metro 
e meio, partículas de,saliva carrega- 
das de bacillos de Koch. Ora, essas 
gottinhas salivares seccain no as- 
soalho, sobre os movéis, objectos, 
roupas. etc., e dahi sao agitadas por 
qualquer movimento no ar que res­
piramos. Os escarroa sao tamhein 
ricos em microbios e, porlanto, tani- 
bem extremamente perigosos. Des- 
sas noqóes, conclue-se que. para 
evitar o contagio da tuberculose, 
devenio-nos afastar desses doentes, 
nao visital-os e, qiiaiido por um 
motivo imperioso, íivermos que ía- 
zel-n, nao (levemos beijal-os. pegar- 
Ihes ñas m íos. Evitaremos tambera 
acceitar qualquer alimento na casa 
onde houver esses doentes.

Os enfermeiros dessas iiifelizes 
creaturas terlo o máximo cuidado 
em lanqar soliiqóes concentradas de 
antisépticos sobre as escarradeiras, 
antes de despejal-as nos canaes de 
exgottos.

O ar do <[uarto do doente deve 
ser constantemente renovado, em be­
neficio delle proprio e das pessoas 
que o rodeíam.

A tuberculose militas vezas evo- 
luK silenciosamente: a pessoa ataca­
da nao sente siquer o mais leve mal­
estar e nao é sináo quando ella já 
vae adianlada que o doente comeqa 
a notar algumas anormalidades. 
Sente um aliatiinento, principia a 
perder o peso, apparece-lhe sucres 
nocturnos, á tarde tem urna peque-*
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na hyperthermia, urna febrícula que 
vae gómente a 37° ou a 37°,2.

E, ás vezes. é tudo o que seiite. 
E’ necessario que em um meio táo 
infectado pela tuberculose como é 
a nossa capital, urna pessoa sentiii- 
do esses symptomas, procure imme- 
diatamente um medico, para exami- 
nal-a e recelser em tempo os seus 
conselhos. Urna vez que saiba que 
se acha infectado por táo cruel mo­
lestia, deve empenhar-se em obter a 
cura, sem esquecer tambem que nao 
é únicamente de si que deve cuidar, 
mas tambni dos que o rodeiam.

Procurará ser inoffensivo aos ou- 
iros, ii3o cuspirá no solo ou em ou- 
tro qualquer logar improprio e fu- 
girá o mais possivel de todo o con­
vivio social.

Outubro de 1927.
Dr.® N o e m y  V . R och a

A  I M M O R T A L I D A D E  D A  A L M A
Nossa vida terrestre é um dos so- 

nhos de urna outra vida mais real, 
até o infinito, até á ultima vida, que 
é a vida de Deus.

O naacimento e o apparecímento 
das primeiras noQÓes sobre o mun­
do podeni ser considerados como o 
cometo do somno completo: a mor- 
te como o despertar.

A morte prematura, é quando o 
homem é despertado antes de ter 
dormido todo o seu somno.

A morte na velhice, é quando o 
homem dormiu completamente e 
por si mesmo despertou.

O suicidio é um pesadelo que faz 
dissipar o somno, lembrando que se 
dorme; faz-se um esforzó e se des- 
perta.

A m i g u i n h a s  d ’ A  T E L A
— ' t e : &

- Da direifa pare a es- 
querda: María Gasta!, 
Odette Siqueíra, Lygia 
Pacheco e Marietta S i- 
queira,

Todas s3o alumnas da 
Escoja Complementar e 
freqjentam o 1." anno 
decurso Complementar.

□B QG 3 B□ B  o ñR A D I O
A MELHOR
Válvula para 

A lto -  Fallante

PHIUIPS D i O
Agentes: NVGAARD & ALBRECHT

D is tr ib u id o p e s :
BYINGTON A  Co. ~  ARMANDO F. RIBEIRO A Ci9. 

LUCHSINGER & Co. -  H. GERTUM A C ia.

O hornera que está inteiramente 
absorvido pela vida presente, que 
nao tem o presentimento de urna 
outra vida, dorme profundamente.

0  somno profundo, sem sonhos, 
é comparavel ao estado da semi-bes- 
lialidade.

O adormecido que sente durante 
o somno o que se passou em torno 
delle. que tem o somno leve e que 
está prompto a despertar a todo o 
momento, tem consciencia, embora 
vaga, da vida de que sahiu e á qual 
está eni condiqóes de voltar.

Durante o somno, o homem é 
seinpre egoista, vive solitario, sem 
participar da vida de seus seine- 
Ihantes, sem iienhuma reíanlo com 
elles.

Na \¡da que consideramos como 
real, nosso la^o com os nossos se- 
melhantes é já mais estrello: existe 
urna apparencia de amor ao próxi­
mo. \a vida de que sahimos e á 
qual tornamos, esse líame é mais 
aperlado; o amor do próximo nao é 
mais urna simples aspiragio, o lago 
entre todos é mais estreito e o amor 
de todos aínda maior.

A  materia é o limite do espirito. 
A  verdadeira vida comega quando 
esse limite desapparece. Esta iiogao 
encerra todo o conhecimento da ver- 
dade e dá ao homem a consciencia 
da vida eterna.

Eu nao me divirto em imaginar 
U ln a  théoria. Creio do fundo dalma 
no que digo. Eu sinto, sei com cer­
teza que morrendo serei feliz e en­
trare! num mundo mais real.

L e ñ o  T o ls lo i

Um alfatate apresentou a sua con- 
ta a um cliente rebelde.

—  Seiscentos mil rélsT exclamou 
este, é impossivel! Isto é um desa­
foro! Káo pago!

Debalde o alíalate iuslstiu. amea- 
qou. Teve de ir embora, a ver na­
vios. Passado algum tempo, o clien­
te fol procural-o.

—  Entremos em um accordo: o 
senhor pedlu-me o dobro do prego 
que a roupa valla. Eu pago-lhe 3Ú0J 
e ficambs quites.

O alfaiate reflectlu que mais va­
lia poueo do que nada e disse que 
acceltava.

—  Apanhel-te! exclamou o clien­
te. Contenta-se. entio, com 300J ? 
Ora, tanto dlreíto tem o senhor de 
me roubar 300$000 como eu de os 
roubar ao senhor; náo Ihe dou nada 
e estamos pagos.

Admtrou-se alguem de que um 
pae désse a filha em casamento ao 
seu mais encarnizado Inimigo.

—  E' para me vlngar delle. dia­
se o pae.
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D R  O L M I R O  D E  A Z E V E D O  G)Temos hoje o immenso prazer de estam^iar em nossa revista a photogra- phia do Dr. Olmiro de Azevedo.O Dr. Olmiro é natural deste E s ­tado, fez briihantemente o curso de di- reito na Faculdade de Direito desta Capital, onde alcanQOu sempre as mais elevadas notas. Pelo seu talento os seus collegas escolheram-o para ser o orador offieial da turma,cujo discurso eloquente ficou inesquecivel.Ha alguna annos trabalha elle na visinha cidade de Casias, onde é rauí- tissimo estimado pelo seu talento e dis- tinctas qualidades de seu carácter. E casado com a Esm a. Sra. D . RitocaFalcao de Azevedo, de cujo matrimonio temjá tres galantes filhinhos Marcio, Rénan e Myriam.Além de talentoso advogado o nos- so retratado é tambem brilhante litte- rato o poeta primoroso. Entre os seus livros de poesía fulgura o intitulado — tVeío d’agua».O Dr .  Olmiro brevemente honrará a nossa revista com a sua illustre col- labora<;ao.• A Tela» rendendo-lhe esta singela homenagem, deseja-lhe muitissimas fe­licidades. •
/

A FESTA DA FLORA semana passa- da tivemos occasiao de apreciar a encan­tadora festa da flor. Foi verdadeiramen- te um dia de alegría. A rúa dos Ándra- das apresentava um lindo aspecto, por todos os lados, vlam- se galantes senhori- tas carregando ces- tinhas replectas de

T W

i

diversas flores de va- rigeradas co res e odorantes perfumea. Essas flores que as nossas gentis patri­cias transformaram om o u tra s  flo r e s  mais lindas — as flo­res da caridade — scráo m ais  tarde, convertidas em ben- Qáos que o Senhor derramará sobre os seus cova^óes,
PILHEltlAS

Certa vez fot um medico cliama- 
dú para examinar um doente. Lá 
chegando, appareceu-Use o dono da 
casa, que toi o primelro a ser exa­
minado. Felto o exame, pedlu elle 
ao medico que auscultasse sua espo­
sa. Terminado esse novo exame, 
apresentou-lhe mais tres filJios. que 
tambem se queixavam de doentes, 
para serení tratados. Qiiando o me­
dico apromptava-se para sabir, o 
dono da casa Interrogou-lhe:

—  Doutor, quanto Ihe devo?
__ Cem mil réis. responden o me­

dico.

—  Perdáo. dotitor, mas é urna 
casa 8Ó, dlsse-lhe o cliente.

—  Bem sel, disse o medico, mas 
eii nao examino a casa e slm os 
doentes e como estes foram cinco, 
o senhor deve-me cem mil réis.

—  Qiianlos sdo os ínimigos da 
alma?

—  Dais.
—  Quaes sáo?
—  O mundo e o diabo.

E a carne ?
• Ora. esta estA a 2$000 o kilo 

e com tanto osso, que deixou de ser 
peccado em mlnha casa.

Um medico tinha um cliente, que 
sempre que o encontvava, procura- 
va consultal-o na rúa, para evitar de 
Ir ao consultorio e pagar a consulta-

Um dia, como de costume, encon- 
trou-o na rúa e queixou-se ao medi­
co de dOres no estomago.

—  Peche os olhos, disse-lhe o 
doutor.

O doente techou os olhos.
—  Agora ponha para fóra a 

littgua.
E o doutor foi-se embora, deixau- 

do o cliente no meló da rmi, com os 
olhos fechados e com palmo do lin- 
gua de fóra, no meló das rlsadhs dos 
que presenciavam.

0
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O DEGELO

Jack escapa da cilada. mas a mo^a 
é levada para urna einbarcaqáo por 
Pete. Milhares e niilhares de peda­
mos de gelo eram arrastados pela 
correnteza e María eslava conde- 
mriada á morte. A  furia do rio era 
tremenda e o espectáculo trágico.

Pete é preso por Jack, que \em, 
eníáo, a saber o risco que María 
corre. Salva-a, depois de inauditos 
esfor^os.Film da U N I V E R S A L  com  oseguinte e le n c o :Maris 0 ’ N d l.......... Viola DanaJack De Q u in e e y ... Kenneth HaríanThomas De Quineey. George In in gPete............................ Fiank HagneyBilly............................ Billy Kent SchaefferJira 0 ’ NeÜ.............. De Wiü Jennings

l’S'i

Chamado por uní telegramma do 
filho. Thonias De Quineey chega, 
em companhia de um medico. O fi­
lho ri, quando elle julga que os soc- 
corros eram para elle proprio. Jack. 
Nao pedirá um clínico para Billy. 
que tinha sido pisado por occasiao 
da luta com Pete. Ganhára os dez 
mil dollars, pois a velha disciplina 
estava já restabelecida nos inadei- 
raes de Thes Quineey & Sen.

Billy se restabelece. Maria ama 
Jack e elle, por sua vez, já  nao pe­
derá viver sem ella. Iráo pedir a um 
sacerdote que Ihes abengóe a uniáo.

George Fritzmaurice o famoso director dirigindo Vilma Banky 
no film ,,Uma Noite de Amor“

Tintas de escrever azul-preta e de cores, tintas para carimbos de borracha e de metal, de marcar rou- pa, gommas de di­versas qualidades, sacca-tintas, lacres.

Escreva com a Productos que, em qualidade e accondi- cionamento, só pó- dem ser confronta­dos com os extran- geiros de melhorcon- ceito, E  em presos, estao ao nivel dos ----- nacionaes.-------
R e p i*e s e n ta n te s  p a r a  

to d o  o  E s ta d o
^  A única Tinta de lei R e p re s e n ta n te s  p a r a  

to d o  o  E s ta d o

Uargos & nndindo T I N T A S  E X C E L S I O R  L I M I T A D A Qaigos&HachndoCaixa Postal 529! RUA N A R IZ  E BARROS, 339End telegr. „TINTELSlOR" — Rio de Janeiro Caixa Postal 529
O P E C C A D O  B R A N C O

Super-ppoducgáo da ^ B ra s il & A m erica  Films<<

que basta o nome da fulgurante-MAGDE BELLAM - para recommendal-a
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T H E S O U R O S  
DO V A T I C A N O

Um film que intereses geralmente, a uns porquese inteiram do ambiente que existe, nos dominiosdos Papas, na Roma que foi ber?o do C H R IS- T IA N ISM O , e a outros porque admiram os des-liimbramentos de arte que alli se contf'm e entreos quaes fíguram os inegualaveis trabalhos de :
M I G U E L  A N G E L O ,  L E O N A R D O  
D E  V I C I  e R A F A E L  S A N Z I O

THESOUROS DO VATICANOé o film que até a presente data nenhum outro o suprantou no genero e foi o que merecen as maiores referencias dos raais brilhantes intellec- tuaes, críticos e de todas as pessoas que assisti- ram durante as sua exhibigao nos principaes ci­nemas da capital, diante de tanta arte e grandeza.
Bata das primeiras exhihisnes no interior do Estado:

Garibaldi - SabbacV?. 29 de Outubro (Matinée e noita)Rento Gongalves - Domingo, 30 de Outubro —Nova Vicenza - Terga. feira 1 de Novembro —Nova Trento - Quarta feira, 2 de Novembro —Gallopoles ■ Quinta feira, 3 de Novembro —Caxias - Sabbado, 5 de Novembro (Matinée e noite)Rio Pardo ■ Quarta feira, 9 de Novembro —Santa Cruz ■ Quinta feira. 10 de Novembro —Cachoeira - Sexta feira, 11 de Novembro —Santa Maria - Sabbado, 12 d i Novembro -  Julio de Oastilhos - Terga feira, 15 de Novembro Tupaceretan - Quarta feira, 16 de Novembro —
Ayuntamiento de Madrid



Maior Triumpho Cinematographico!
Urna reproducgao fiel e gigantesca da

obra immortal de HENRIK SIENKIEWICZ 
o famcso escriptor polonez.

Ñ E R O !O  torrivel imperador romano — o sangui­nario e presumpQOSO e o covarde imperador— o homem que man­dón incendiar ROMA para cantar um poema!— O homem que ali- mentava as morcias de 6ua pscima com car­ne demulheres lindas!— O  homem quo man­dón trucidar os chris- taos por feras famiiitas!— o  liomem quo man- dou amarrar a formo- sa Lygia no dorso do um touro bravio, paravpl-a ísquartejada — esse homom — ó vivido pelo grande
IO trágico inais famoso do ^[undo

MONTAGEM

FORMIDAVEL! 

QRANDIOSIDADE 

NUNCA VISTA 

E MILHARES DE 

FIGURANTES.

TERQA -

Urna Reproducgao 
Fiel da

ROMA antiga
a ROMA de c e s a r !
10 Espectacu losas  Partes

FEIRA 8 de Novembro
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iPor noiñdade experimentarse — iPor qiialidade adoptase 
I D I S T R I B X J I I 3 0 Í 2 . :

ERNESTO BÜLAU - Rúa dos Andradas 768: P 0 I ? . T 0
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